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REVISTA DESP O RTIVA DE 

MAIOR T I RAGEM E E X PANSÃO 



D
~S .jõj(~ da quinta jornada 

l>Õ<!e obSe1"\11r:se, 1>ela pri­
meira vez, uma curiosa 
luta entre clubes do Lisboa 

e da Provlncia. Os da capital não 
ficaram mal colocados. Três ga­
nharam no seu campo: Sporting 
Atlético e Benfica; um empato~ 
no campo do adversário, Orien­
tal; e os outros perderam cm am­
biente estl'anho: Estoril P i·aia e 
Belenenses. Manda, porém a 
verdade dizer que os clubes da 
Provincia niio deixaram de vin­
car personalidade; deram real­
mente mais uma indicação de va­
lor. Que longe dos tempos em que 
a sup1·emacia lisboeta era apenas 
regateada pelo F. C. Porto! 

Se não, vejamos! 
O Sporting da Covilhã, respi­

rando a atmosfera pesada do 
Campo Grande, dificultou ao má­
ximo a acção do Benfica; no es­
tádio da Tapadinha, em frente 
de um Atlético desejoso de tirai· 
bea desforra de fracassos ini­
ciais, o Sporting de Braga con­
sentiu ti·ês golos na pt·imeiro par­
te, mas no segundo periodo con­
servou intactas as suas balizas; 
contra o poderoso Sporting o 
F. C. Porto veio confirmar a ~un 
posiçiio de aspirante ao titulo, 
perdendo pela diferença de um 
tento, quando a maioria dos va­
ticínios se inclinava para denota 
de certo estrondo; o Vitória de 
Guimarães, alardeando regulari­
dade._b~teu o Belene_nses, que pelo 
contrnr10 se tem feito notar por 
desconce_rtantc irregularidade; a 
Académica, sempre mo~a deci­
dida e voluntariosa vence~ a só­
lida ~urma do Estoril Praia. O 
Boavista consentiu um empate 
ao Ot·iental, mas ergueu aos céus 
lam~ntações pela !alta de sorte 
encarnada na pessoa do ái-bitro .. '. 
(A prop6sito, que jornada &orn­
bi·ia para os juizes de campo!) 

Apenas se realizou em Olhão 
um desafio entre clubes desta 
feita alheios à luta Lisbea-Pro­
vincia. Defrontnam-se Olhanense 
e Vit~ri~ de Setúbal, que dividi­
ram 1rmamente os pontos. 

Ao todo, nmrcamm-se 26 golos, 
sendo os encontros Académica­
-Estoril Praia e Atlético-Braga 
os que tiveram maior diferença 
de tentos: 3. 

Nos outros desafios regista­
ram-~e resultados equilibrados a 
reflectirem sensível igualdade 

1

de 
fo~·ças... até ver. Porque o tor­
neio <- desgastador e por isso a 
resistência poderá representar 
(la1·a as equi(las t1·iunfo de pri­
mo1"<1ial im1>ortãncia. 

A . .. N Jornada destacou-se como 
grande acontecimento o de­

safio do Estádio Alvalade. Foi 
!lena que puxasse uma brisa for­
te, com manifesta influência no 
desenrolar da ·partida. Os joga­
dores, de resto, fizeram tudo 
p:ira doi;ninar e~se inimigo; po-
1·cm, coisa curiosa, ambas as 
equipas jogaram melhor contra 
o vento do que a favor. Já de 
outras vezes tem sucedido o mes­
mo, Jlat'Ccendo também muito di­
fícil conservar a bola rente ao 
terreno quando em situação fa-

LISBOA GINÀSIO CLUBE 
Todoa OI anOI O J.isboA Ginásio Clu~. 

Instituto de- ech1t·11~ li ita , no kbrlr 
d .. 8UU aulat de 1rinúUc.a, tem uma 
uentilez.a l>tU"a eonobCO. pondo à nOAa 
1ll1J>01i(iío tri'!s lnAC'.'riçõe• arat.uitaa n&s 
11u.as clRa.c. .. infentla J>&n\ o.· no$t09 1>ro­
lt'fridos. AtrradfttmO• por no.a parte a 
atenção do g-ran'I~ C'.'lu~. a qu~m dew­
ja.mos uma acção Cl\dn vez mais protlcua. 

O MÃifJR. T-OÂNEW DO FUTEBOL PORTUGUES 

Vida Sportinguista 
não isenta de dificuldades 

,·onhel ao vento. J.<; a verdade é 
que já não se admite outrn espé­
cie de futebel. 

O Porto, logo de início, fez a 
demonstração cabal de que não 
estava disposto a perder ... Foi 
ele que se lançou ao ataque com 
base na energia dos seus ho:nens. 

A resposta do Spo1·ting não se 
fez esperar, desencadeando-se os 
golpes leoninos a todo o mo­
mento . Era a velocidade spor­
tinguista, realmente, que colocava 
em dificuldades o seu adversário. 
1.:m golo de Vasques, por culpa 
maior de Alfredo e menor de 
Banigana, abria o caminho do 
triunfo aos lisboetas. 

Por momentos, o Porto acusou 
o toque, perdendo-se um pouco no 
vasto rectângulo. Assistimos en­
tão a uma parada de sprintes 
clássicos de Vasques. Mas o Porto 
cedo se recompõe o res(londe, por 
sua vez, condignamente. 

Surgem os primeiros atritos 
e lesões, que nos parecem resul­
tantes de choque dentro das Re­
gras. Se os interioros <do · Spor­
ting se multiplicam, no'out'ro hr­
do, Joaquim é o fulcro da acção 
de !'taque. O Porto &proveita-se, 
enfim, do factor vento para domi­
nar no ponto de vista ·cre terri­
tório. 

Na _segunda parte, o Spo1-ting 
con_sohda_ logo ·a sua posição vi­
toriosa, com um P;oto •de .Tesus 
Correia. As duas:bólas tornam o 
grupo leonino por,·entura mais 
repousado . e tran"qtiilo,. mas o . 
Porto contrnua uma lâmin'a •cor­
tante - ~n_ipre sob1·e a ·cabeça 
do adversar10. Dá-se nesta al­
tura a inutilização de 'l'ravnssos 
por efeitos de colisão que se no~ 
afigu_ra uma res_ultante do Jogo, 
e a hnha d1ante1ra leonina sofre 
alterações. Travassos fica inútil 
à esquerda, Pacheco Nobre mu'. 
da-se para o seu verdadeiro lu­
gar. As fugas, assim como o tra­
~d~ leonino, continuam a ser 
rap1dos, mas é o ataque do Porto 
q?e ganha em consistência, orga­
mzando-se e perfu1·ando. O desa­
fio perde parte do seu encanto, 
se o teve porventura alguma vez. 
O Porto domina, mas não estru­
tu~·a o jogo em condições de apro­
veitar a sua vantagem. 

O desafio muda num re1>ente 
no que se refct'C a ambiente, pas­
sando de certa tranquilidade a 
crescente exaltação. De dois fac­
tos resulta a transfiguração: a 
expulsiio de Wilson deixando Vü-­
gílio impune, e um golo validado 
sem a bela haver ultrapassado o 
risco fatal. Carvalho, aquando da 
refe1·ida expulsão, sai do campo 
~oro lesão de aparência grave. O 
JOgo que se faz depois nada acres­
centa ao prestigio da partida. 

Crónica de T AVARES DA SILVA 

posita~amente a falar das joga­
das feias. Uemexcr no lodo não 
é tarefa grata! 

C ONTRA o Sporting dn Covi-
lhã, o Benfica só pôde ficar 

tranquilo quando faltavam ape­
nas sete minutos para o termo da 
partida. Mais uma proeza do pe­
queno e voluntarioso Arsénio. O 
certo, porém, é que os serranos 
até então não haviam, com a sua 
produção de jogo, justificado um 
triunfo que, a verificar-se cons­
tituiria o caso mais sensácional 
dos últimos tempos. Por tudo e 
aindn porque os visitantes c~n­
tinuam a pertencer à familia dos 
leõe~... :\fas não sucedeu assim. 

. Ganhou a melhor equipa (que 
gigantesco comportamento o do 
seu capitão, Francisco Ferreira!) 
e ganhou notoriedade a da Covi- • 
lhã. Honrns. portanto, para am­
bas as partes. Um a(lontamento 
indispensável: o reaparecimento 
de Hogério, cuja presença impli­
cou movimentos mais harmonio­
sos :\ linha dianteira dos benfi­
cas, que terminaram a primeira 
parte com a diminuta vantagem 
de 2-1. No segundo tempo - um 
golo para cada lado. E eis tudo. 

O Atlético, na primeira pa1-te, 
soube com mestria beneficiar 

da ajuda da ventania - 'senhora 
intrnsa · que cm todos os jogos se 
fez valer da sua força imperti­
nente. Os alcantarcnses gisaram 
n,·anços em grande estilo, com o 
veterano José Lopes a pautar o 
jogo raso e o moÇO internacional 
Ben David a imprimir movimen­
tação causticante - e chegaram 
ao intervalo com 3-0. No segundo 
tem(lo, não se marcaram golos, 
mas as descidas mais perigosas 
e bem delineadas pet-tenceram 
ainda aos lisboetas. 

Os sportinguistas de Braga 
batemm-se com ânimo, mas não 
conseguiram pôr em pnítica 
aquele seu jogo rendilhado, que 
por vezes aturdia os defesas mais 
experientes. O inspirador do ata­
que, Eloi, desta vez não se agai·­
rou à bela, preferiu despachá-la 
de qualquer maneira, logo que a 
topava. Ot1 tudo ou nada ... 

O S setubalenses, que marcham 
garbosamente no terceiro 

posto, e que têm demonstrado 
apuro, foram n Olhão a1·ranca1· 
um precioso empate. Os algar­
vios, é verdade, desperdiçaram 
mais ocasiões de marcar. Cabrita 
deu unidade à linha avançada, 
mas a esta faltou-lhe um rema' 
tador, como, ror exemplo, o au­
sente Eminêncio, orn no Spor­
ting da Covilhã. 

Têcnicamente, a partida pouco 
ofereceu de notável. Bola. no ar, 
muita ene1·gia, muita 1·apid~z. 
muito destemor ... 

N O campo da Amorosa, o 13cle­

de saber_ e bea disposição; mas 
a sorte nao ~ favoreceu. O guar­
da:redes Sé1·10, habitualmente só 
brio e seg~ ro, teve culpas cm dois 
golos sofridos. 
. o~ vi!l'nt·anenses, que se têm 

d1strngu1do,_ tal como os homóni­
mos de Setubal, foram 09 primei­
I'OS a marcar; Bel~m igualou (um 
golo de Frade) mas poucos minu­
tos v_olv1dos os locais l'Cpuseram 
a diferença, beneficiados por 
d~as comprometedoras int.erven­
çocs de Sério. No segundo tem­
po, à cu~ta de . [lerseverança e 
~m sentido de Jogo, Guimarães 
pode fixar o seu êi<ito em 3-1. 

N O campo do Bessa ... Frente-
-a-frente os dois rivais da 

época passada no campeonato da 
II _Divisão Nacional: Boavista e 
Oriental. Começo de jogo agra­
dável. Pl"imeiro golo dos lisboe­
tas. Pe1·turbação nas fileiras 
<axad1'Czadas• . Reacção imediata, 
coroada com o tento do empate. 
Intervalo. Aos 2 minutos do se­
gundo tem(lo, 2-1... para os lis­
boeUis. Reacção desesperada dos 
beavistas. Avanços desordenados. 
La,t·i;-ns tremendas. Arbitro fleug­
matico. Broncas. Expulsão do 
orientalista Teixeira da Sil.-a. 
Defesa descspe1·ada dos visitan­
tes. 1'; ••. o golo do empate alcan­
çado em cargas heróicas.~ Confu­
são. Lances dramáticos. Público 
exasperado. E mais nada. 

A CADÉMlCA de Coimbra não 
se preocupou grandemente 

com a solidez e a experiência da 
turma do Estoril. Passados uns 
instantes de estudo (ou não 
se tratasse de estudantes) os 
conimbricenses infiltram-se por 
entre os fortes defesas, com aque­
la rapidM o aubtil~7o. que ohrn.m 
prod!gios. Três golos co.-onram 
esse período de fulgor. O grupo 
da Costa do Sol não se deixou 
invadir pelo desânimo. Vieira 
desfcl'iu remates que Capela de­
fendeu com segurança. A homo­
geneidade e~torilista veio ao de 
cima. Mas no seu campo os estu­
dantes transfigurnm-se. Parecem 
outros. Enlciam a defesa mais 
possante e unida. 

No segundo tempo - um golo 
para cada lado. A Académica deu 
sinal de possibilidades inte~ssan. 
tes semp1·e que os m6dios de ata­
que se libertavam do laber de­
fensivo para se integrarem na 
sua verdadeira missão. O Estoril 
atacou mais, no entanto; todavia, 
Capela estat'a lâ. 

Eis um triunfo que honra 
quem o conquistou e não diminui 
a equipa vencida. Siio belos os 
jogos deste quilate! 
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Vasques foi o melhor do Spor­
ting, bem sei:undado por Jesus 
Co1Teia. A defesa realizou uma 
das suas melhotes partidas. No 
Porto, destacaram-se Carvalho e 
Joaquim, devendo referir-se ainda 
Nelo e Vieira. E fugimos pro-

[ ses e.•corregou. Não realiwu. · 
má exibição; pelo contrário, eln 
certos pormenores deu uma nota \\'Js~do1p.eta:Oomiaãiold-d."Oa11wn 

.. 



li DIVISÃO 

EM TODAS AS ASSOCIACÕES HÁ . ' 

Torneio dit1J}\lh'ldf~lmo este, em . que ,.,,i l'fl': mutto dltlt·U "l'W)m('tt'"'"·urq ve~ 
,.foi" .• A m.-for 1111trlt> doa. Jrl't.\ll0$ sonha 
rom ll .<IU"litica(Ao, e não <1uebra 'na 
lut". Ginhlo d~ AltoMta e Torrien.ise 
J•Art"«m ~ mala a1H-trtth&do.s.. Mas os 
out.rot não cedtm um palmo .... 

OLUBES EM QUE É PRECISO ílEPABAR.! SANTAREM 

Jknavtnle-·•~t"novi•rfo, ................. 0-1 

E .M hMhv1 "" 1b""°C'ÍRÇÕ<-1S do pajis 
JH'OIJli4·;;cuh·nm ontt>m Ol'S torneios 
de nuunirnt.•nl(I, n c•ontnr JHU-R o 
C110Wt.'\Urnt.o Nnt'lonid ela IJ Di­

''h1ito. Niio hl\ d(1vld1t 1wnhunm Que à 
medida c1u<' o Lcmoo eorre, o inttr~ 
crt!3<'t .. e O• C'IUb<:iit 11uci01nm ois últimois 
('~rtu..-hos. IH\ i\n111la de tu1se~l'ftr~m o 
lui:ar ..• VeJ1uno. 011 Josrott. 

Em LISBOA o Operário não 
fraqueja 

ta!!& Via-Oliva• •••••••• ............... 1-0 
Pa.l111tnM. ... Alhan•fn' ....................... .6-1 
Ar-rolo.--01X'.r6rio •••••••••••••.• •••••..•.. l-! 

O C•mt>t'OnRt.o de Li•l.IOA apesar de 
""lar a ('n\r"r num ('Rminho 1>UA'\'e e 
t.em muilôa t.·tw"()lhm, tontlnua A J)TO'\'O­
('Ãr 11ur11rc.a• • .._. l utA titlni("a P<!Jo quarto 
lugu t:m dúvida. O QU<' não (IUer dizer 
uuc a uurtil.iio do J)rim<'it·o poijto não 
Ctilcju tm C"nu"ª· No t>nt.Anto para ele já 
a febre não é tito rcnrndc. 

Sttltn IOK'O 1\ vl•tA n m1'rt1\ volumobà 
nlc.'nnçndn V<'lo unlmoKO Palmense (umn 
l'tjUiJm. de Rnrn\ ! ) l>l'ratnlc o grupo re· 
J(Ular e tci·t.o de Alh1md1·u. 01; de Palma 
têm lut.ndo t'Om um Animo, que niio ~ 
dcnm.1tittdo l·n~·nn.·<'\'I', vnrn artuJlAt" o pe­
rigo do último lu1l1\r, O A1hnndra. um 
JttUPO tom 110,.:\lbllldadtiJ, e eheio de es· 
J)t'ritnçu. m1o J>6cle rf111tlir à onda de 
ent.w.hu•mo do,. iulvt,..Ario-. E humana. 
ml'ntt!, <"tth.•u ..• O CaM Pia em iua casa, 
não te dht'tnbaNll(OU ('()m um i!IOrrii;o nos 
libioe, do arupo <Sol Olival•. A ma..greu 
do ~uh.ado d~i"" ant~tr i:-.M> mesmo. 
O Olivftil ~U. <"Omo o Palmense: ~io 
de ,-ont.1vle dt li,•nu o último lu,gar. ~ 
difftil. )b .. • a t-c1ulpA tt-m torta e AJ>Har 
dot ma\ll'o rt'llUltl\dOI o moral não quebra. 

E o •lt•"-dt"r. 1uuuaou outro ob!5táculo. 
N11.da mai• mui• mrnot, do que o jovem 
Arroioii: t' no a.eu pró1>rio eamJ>O. lsto 
<1U\'r tie}mcnl<' dl1.(•r ouf' n equipa do 
Operi\rio formn um todo firme e bem 
embnlado. O srruno l\Ao tnfrn<1utte, t 
mi •Cr muilo dlrlcll npcA·lo do ~cu Inve­
jável IU(fl\1',.. 

N o BARREIRO mantem-se a 
confusão 

e. u ..... IJ"rh'lrt•nti(' .................... 0-0 
~lxl'l·Gln'itio cio Sul .................. 1-0 
Cova d1t Pi\-cfodto..llontijo ............... 1-l 
Almtldtt·LUl-0 .... ............. .......... 1-0 

O Barrll.'l1tntt•. num joao muito difícil 
ron~uiu .. 1var· 4-' tlft d~rrota. o que é 
»tm1n·~ dt" "l>IAudir no terreno e-trai· 
(Oeiro (' tte"Orrt"pdi0> da C. U. F.. ~ 
QlK' o• tuti•t.&I tntra-mul'Oà, redobram de 
cafor('Ol8, e bMh_m o 1~ 1\ (lUAIQuer ••• O 
St>ixtd PlU"A vtn<'er o Gln•sio do SuJ. foi 
obrigRtlo Jt. cnlJ>l't'""r•M:- A fundo, o Que 
1·evcht " vonUUI<' <'Orn que oa cadlhenS(.>'l( 
lut.flmm. Almnc111, o gnapo local l.am· 
~rn ('nrontrou no i_..eu nnlll.gonhsla um 
a.dver11Ario nnitnoso t• f1ue núo M? deixou 
l)Rte1· com f1wllldnde. O tleoder> cedeu 
mni11 um ponto. o t1ue não deve causar 
cslrãnhnu. IJOht foi oerdido ~m ca.tia do 
Covl\ dn l'it.'ilnde, um do11 JSérioi1 caddidn­
los ao tllulo. 

Naa outrm1 A•!i0tlf\ç<Se11 vcriliearMm·SC 
o~ M"guintc• re1ult.ado1: 

VILA REAL 

D. de ChAvt'"" VUa Uni ............... 1· 2 
01>t.-.rio.~tinrndelA ....... .. ............ 1·2 
J<tgua-Br1ll•n(A •• .................... 3-2 

O Vll.tt Ht-al foi 1\ Chawes arrancar 
urna difi<'1limA vitóril\ pela tanMen~. Oa 
cAmp4,'Õi.-a nlo •f'("mtm ~ KK"Ucm confian· 
t.cg o M:U tftmlnho. 
Mcn--~l' ft:tt.lce a ''it6rifl que o .:\tiran­

dda tt.ltantou cm rap do adver~li.rio, e 
·no seu terr<'tiO o Réaun eoni>eguiu dorni .. 
nnr oom multn dlfltuldnde o animo!iO 
Drua-an("· 

BRAGA 

t'. C. de Fnrc-Gll Vl«nle ............ 3·0 
Vinnena,('-f.lonçi\o ........ ............. .•.• 6· l 
FamAli<-áo-8. e. dt• t'Htt• ............... 3.1 

0 t-•. C. Faft• Alunçou um NSUlt..ado 
<auc nlo tlt·ixK dt" 11urprttnder J)t'rAnte 
ft3 mú l>tOYM dM'lu ~ntuiorment.e. 

O Vianen..e dtrro•ou por marca e$M&· 
gadorA, Afirmando A •ua ~1 capacidade. 
o jovfm Mon(io. O Jo~amalicio, equipa 
de tnu.liÇÕt11. durotou o SPOrtin,a- de 
}·aft. ~ " ,·ai alntrrando rheio de t~. 
Que continue .. , 

POR TO 
~1'\JJ,CUl'il'Ol'l·'l'lrM•Jl10t• ,,,,, . .,,,,,.......... 1-0 
D. tlm1 AvcK·AC'JHl(-mlc•o ........... ....... 4·1 
Lefxõcii•Lcçn .... .......................... . r,.o 

J)\' rlO\Hr <IUt• O 'J'in>('lll't: M>freu n l>l'i• 
melro derrota\ no tornt"lo. E: t•la !oi im· 
post~t J1t:ln luf'mn VN.ltwo11a do Salgueiro!!'. 
um gru110 •il Rt•nri<-n:t, tJU4' c:iuer a[ir­
mar·~. O ArntU.miro, t'Ontinua a sofrer 
A• f'OOM:."t1u~n4"11I• duma no1.1" orientação. 
t; o Lt-l)tUt. llt"JIOia dt· ftl«uma.i c-xibiçôel:I 
in~"rt3JI. \·ollou "º ~·u t·aminho. Anter. 
a. Jm. 

A V EIRO 
On~ en •-San, ""''" t •••••••••••••.•••• • 2-0 
Bcir11. Mnr·!-;,.11if'ho ••••. ................ 1·1 
Oli,·drenH:'·l#lmll• •..••• S..:! 

Brn 1u-ina·iro h1Kttr Hlicntc-:i,l· o cm· 
IHtl-c (IUt• o ERJtfnho foi nrranchr <\ 
Avdro. 01t ,.,.,,Jnht•llM'il, merecem para· 
l~n• vda 1•nx.•t.n. J\ OvurcnM? venceu 
um nd''l'l11Ario oc·rh((>t'IO o fJUC tum"Wm 
niio 1>odt• p1u111nr t•m dnrn. 

J~m fh11n 1t Ollvdrt'lll~l' JoCHnhou concJu. 
dent-cnwnlt'o ''-º Unliio dt• L1\mt\s, nfio isé 
afHahuulo nt•m umn pol«g.-da do ca.mi· 
nbo lnt(mlo ... 

VIZEU 
MKngu11ldt··Lu...lt11no .......•.........•..• l·O 
S. L. de Vi1'4.·U·AC"llcl\-miro ............ l·l 
Wmt"sco-1"ond"IR ••••••••.•••....•...•...... ·1-1 

l'io (•lt.:tb) • aCK'itl, nt·nhum dob anta.gO­
nittM w &.><º,.11.• t·nft-itar rom º' touros da 
'·itõria. O f."nlJNt.l4: 't'io • pr\"miar o es-· 
for~ dt- •ml...._ 

O ~bn1rUnld•· a-nnhou rom normsli­
tbult•. (' o JAmt~o. uma. l-c1ui1>a que prin· 
tipia tt5r0rK nt·"tª" ttrHh'"(-tt11. oomeça a 
dRr n101 vi11ot"•··· Vi1°lumlJrftmos um e<auili­
IJrlo que romtça " dar mais interesse à 
tutl\. 

COIMBRA 
NnvHl-~l nrinlv1u1 ........................... J-2 
LUJJilnno-Anndin ....................... .. .. 0-3 
União de Cofrnhrn-IAUllanen~ ...... S·l 

A dt•rrotn do Ntt.vnl, no seu DrÓJ)rio 
lur. aun>tccnllc. Não <1uc tiremos valor 
fl.Otl :mimol!(t• l\thrh•lvu... Mas é <lUe a 
turma da t-')J(U(•irA tem vindo a fazer 
cx~lcnle flaurn Qu(• não der.anime com 
o tlt1&lrt! ... O UnfAo dt• CoimbM\ segue 
nll •UA M'ncla. M>m M: dt·alumbrar e $tftl 

J~n.lt•r lt"rttno. t:i1 um gru))O pleno de 
1JON1ibilida•14.,. t· 41ue Ainda nio d~u UJrut 
mc.-didA t·)(ftC"llt do M u valor. 

GUARDA 
s. e. tk• ("o()U\'l'ift·União da Guarda o • .; 

í'omo 6 hK h'~ tlu\Jea " dil'J>uUl.rem 
<'-"lt tol'nt'lo, •<• M.' l'tAllr.A uin jogo em 
C'Mdn domingo. Nó11 (IU(' J\))rl"gonmos vro­
$ll't':~M), NCHC'lmt1('nt(1 t>On1uf't exi!ft.e maior 
mu&ich de 1>mtlNu\L<'K ~nthno.noti cons· 
ll'nngldo.IJ ve1·1uite lttto. Enfim. O bom 
tt'mpo voltm·á com cert.<'7.a a reínnr nn 
A. F. Cunnfo. 

LEIRIA 
S. 1.. M•rinho-Pt·nl<'hf' .................. 1-1 
Caldu--~tArr1utt·1 •.••••. .••••.•.. ......... .. 2-0 
CinAalo Altol~ÇA·8'lmbArralt-n::.e ... 8-0 
Torri~n"('o-Atl~Uro '1arinhtn~ ...... 2·1 

.A..lCAUl·mmM··l<~it-n!I(• ............. . .... 6·3 
Torrei Ncwna- 01 l..('Õen ............... & .. 3 

Os • Lroco ll<'r..k·rnm. E isto é facto 
que não uode JU-Mftr M.'m t'Cj(ia;-tp. 1>0is os 
IS4°1tlHbitnn0t~ ('OnKLlluNn um sirup0 homo­
génro ~ tlCKUro. l·~xtJo Jl01'lnnto em fe$t.a, 
os vn10l'Oi'Oll 1'1'1>111.('I de:• Tones NovaB. 
t; J)do mc111no r\'KUl~do eniu em AIC'tt· 
nenu, u rormn~Ao cio Roi_..~lense o t,iue não 
~UrJHt'(•ndl.' 1>01' til n lém ... 

Bel" vitórltt. a qut· o Jõ"errovi6rios a i· 
('IUIÇOU. 

PORTALEGRE 

Cll.mvomnioicn""--... O t:lvan ............ O·.'.i 
Por-taleirrcnl\4:·Aht'r ..................... 1~ 
Eltttrlt"O-t>trt-IA ........................... 0.2 

•O t:h.·a» MKU<" t• aioma, troem desfale-­
<'imcntOll. " fé)nhftr no,·amente com o 
ronvtvio cl"• 1enrntlf'll. O que não nos 
ndmin.ril, 1>0n.ut• a turma tem fibra e 
ntlor. () Pott"IC·IC'n·nlo,\• roni-('8'Uiu um re-. 
~ulhvlo \·olumo~. tt l(·Olbntr a eamJ)a· 
nhat tio 1rno 1m,.~1ul(), fo~léctrioo e Estrela 
dl~JlUlMrttm um t•ncontro ec1uilibrado, oom 
rei,uJtudo normal. 

ÉVORA 

Al('ncu-Unhio ...... ....... ................. 2-.; 
s. 1 •. th• l~YOl'n•IAUMllnno ..... . ........ . 0·9 
.Etilrclu .. Juv4,.'nlucle ........................ l · l 

J-:i1 m"I urna jornndu., a aguçar o 
intcrei...-A.! J)elo scnrnde eneont..ro União­
·LuaitRno. t:i• um jogo. que valerá R 
pena \•tr. Quah1ut·r dot: gruPOS venceu 
rom nilidc-i. t fora de CIUIA, o que mois.­
trR à e\·idênrla a 1ua • boa condição 
nclual. 

O J unnt.u,Jt>. que j' de,·e ttlar ata&­
l.fldo tio titulo. t't'dtu um l>Onto... E 
numa nltura, Ião ml ... 

BEJA 

f'. C. dt• &·nm·Dt1t1>ortl"o de Beja 1-2 
Dclloerl1ff·AIJu11tr"ll'n111e ............... 0·3 

O Dt•11.1wrtlvo ele U('j1\ gP°nhou muito 
l.K'm um l'IH'Ontro out.1 K<' previn. díttcil. 
A (.'(tUÍl>I\ <1U<'r mnrtor luscnr. Veremos 
nn 6«.'Jlllntlu r11to:e, O AIJuatr1\lenisc tam· 
b~m íol rorn de rat1a. arrancar Donto8 
1>reetOflO!i. i\ luta, felizmente. mantérn·te 
Jndetil'a ... 

f"ARO 

Portimont"nM.-.t·a~nftt' ..................... 2-1 
Silve.Luttit.Ano ............................ 2· 1 
S. L. d\'" t'aro-1!. Jo-:"'11trRn(A ......••• $.l 

Choc'-• losro df' entrada a derrota so-­
frida. l)C':lo Lutit.Ano. Que w pauará? A 
t>QUiPA (lnm ll\rdta multo boas, cal. quase 
M"m fXl)ll('A('fto noutnt.a. Porquê'! Nio 
haverá r1dtA de moral " minar o eon· 
Junto! Crtmot que 111rn. Mait isso do Que 
uma nltidft (IUCda dt ca1)RCidade W.Cnica. 
O l'ortimonrneo ni\o Vt!nceu a brincar, e 
o S. 1.... e Jo'Rro e11"m1orou o Boa Esr>e-· 

* 
1·; eom 011 t.orncio11. J)l\t'tl IR tln orimeiru 

Volln, há ttnltl08 que eomeçl\m a dar nttá 
vist-1ts. Como oue A. quel'ercm marcar 
J)o&içüo rom vf1U\ 1\ segunda fase ... 

Numa pr6xlmn crónicA, veremos as 
oue no• IH'lre<"tm m•I• apelrechadas. En· 
tretanto. nStuMdemos ••• 

MIAOt;U J. Dt: FREITAS 

ESCOLA DE MOTORISTAS 

"António da Escola'' 
A maior organtza~Ao do Pai s 

~~itds~~ .. ~~~i;;;'~',â;~~ "Hntónio óabriel Jerónimo" 
( 00111 A • ssisl ilno ia técnica do Eng. SETTE PIMENTA) 

SUCURSAIS , 

Sf:DP:: êvora - Tru . do Sertório, 28 
R . Anlúulo Mor-la &ptitta, Jt -

LJSllOA MON1'EMOR.O.NOVO 

T~ldone Uitt P. da Reptíblica (Auto
0
R•dio) 

' 
Oncina e [1t•tJo de S.rYi(iO - Ru.a Bor~ Or•fn1iia, u - Teleton• H U:J 

(à Rua da PonÀa de l'un(•) 
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Armando Ferreira 
,e ~ homenagem do Sporting. 

T t;Vt; ar"ndt" tunho c-lubh,tA o alm~ ..i " 
,le hotnfnRsrem nromovido POr um 
scr·u1>o dt 1o64"1oJ tio Sporting AO jo.­

g1ulor AtrnAndo Yer~ira, a.ct.ualmentc 
vratJeante C' treinador no Barttirense 
Foi "" ''crthuh.• umft ft'tta de t('rnur:ii. ; 
romocAo, nn r11.fg 1111>0rtinKuisl.3. Aos 
ª~'°('lado11 Junlflrnm-i-e jogl'tdore.s (Caná­
rio. ,Mnnu<'I .Mat•c,ues, OctA.vfo Barro$a) 
'-'. \leio f(cntc do Dn1·rch·o. J.; tOdOJJ que 
d1Keur1urmn 1>u1.<:rf11n cm relevo as várirus 
fuc<!t1uJ dn 1H.•r.f0nt1lld1tdc de Armando 
1''.erl'eir-n o homem, o jogador. o estu. 
d•olJO do Jo.io. 

Prc_1idiu o 1r. dr.· Hibeiro f'errcira, 
que Linha no ~u lado direito o jogador 
homenAg'"Rdo e o dr. Tav11res da Sih·a e 
do lado eeQut"r<io o tr. dr. João Figue~ 
e;_':'idtntt do BArrtln:nae e JoaQujm AJ: 

~'""rloa QutfroirA TavAres cont0u com 
~u1ta OJ>OrtunldMe alaun• episôdios d& ,.,da do JOR"Ador, auxlllando a recortar 
devidamc~te a •ua (ip"'· João Jacinto, 
1>tla C.Om1tcMo, foi Juno t J>rttiso, ofe­
rtttndo um111 arUati('A pJata como rt..'­
cordaçâo do ft<'lo. O dr. António Ribeiro 
t"t:r~lr1t rom f(rttnde clnez.a e nitidez 
de l'.!Xl)n.·"'"A.o, tornou conhttidos og ter· 
moa dt\ trnnwrt·~ntia de Armando Fer· 
l"t.."fr11. J>tu·u o Unr~h·ense. que &ó depõem 
a .ravor do 1r>ortinaulsta nnecido no Bar-
1·c1ro. nlucllndo d~moltJ no eaao d.o Joga· 
tlol' Gei·v1blo l' " out1'QJJ aspectos J)tlra 
vi ncn1· <'Omo ó rJrmc n 01>roxim$~ão cn· 
tre 011 dol• clut>e., SoorUng e Barrei· 
J'Cn!!(!. 

O .dr. JoAo l'"lautlra recortou a f igura 
do J08'6dor. rom. elO(lu~neia, e I>re•lou 
homcnRtct'm A ar1rncleu e 1>rojttção de 
uma obm ttuc. dia.t, nio ' aó ora-ulho 
tloe, tlcmtnto. tl)C)rtinsui1tas. Manud Fi­
R'Ut!tra, que rt·prtetnt.ava o «Jornal do 
Barniro> e t'r& a 6nlca J>eSIO& <aue na 
Qualidadt de jornalitta ali 9e encontrava 
amigo dt crlanfa d~ Armando }"erttira: • 
C"Om totanlt •ln«radade. dia.e da sua 
admira(io "" do que ~Presentava o seu 
Tt."ltrt'UO 111.0 Dnrl't'irente. 

Sobr1d Junior, Qu(', J>Or seus diztres. 
obrlf(ou o no.o thde de Redacção a 
uMr mAi• tarde da palRvra, relembrou 
alg~n1 •APOnthment.oo nA IJU& tclacio .. 

~'~?Â~ioc'01'J:,r~o1~e~;~~~~a~:r:eºno~:!dC:ô 
.seu nnlla-o l"Olt•frn de e<1uifu1,, 

J'edro Aii•t•lf t1·ouxe o tee:temunho da 
l\ua ndmi r1,çíio. ltmnc Sequerra, com 1>ito­
re11<-o e ~~ntldo do bom humor, destacou 
" figura do homeru\gtRdo. 

TavArea dn SllvA disse que, na eau· 
<lade doa lt'mPOI DR..,.doa (recordando 
a. 1>ropõ.ito o nmblenw leonino há maia 
d...- dua.1 dtwnA1 df' ftno1) se deverá ater. 
!orar o Rmor ('lubl•UI. para O tuturo, 
1nt~r1>1)!tando deJ>Oi• u virtudes s.por­
linJrUilU.•, • ~l•tfonaç-lo doe .Joaadores 
antigo.s eom o. mOOtrnoe, maa colocando 
acima de t.odôtl, •diric~nle:I, praticant.ts 
e dirigidos. o r>rónrio c1u~. vara ele­
VAT dt1>0i1 tm Armando Ferreira. o joga~ 
dor e o tffnfeo • .-proveit&ndo tambbn a 
ooorLunidad~ l>Lra dtA&car a inOuênd& 
do Barl"C'lrG \' dai t1uu genlff: no mo\•i· 
mcnlo do fo~bol J)Ort-U8'Uf&. 

Para ft"cho dt1lA bela FeSct..a, compro. 
\'t'"do mnl1 umtt vH qu, os 6J)Ort.inguis­
t.os tA!m Orkulho no• i.etuc valores e os 
lutbem l'(ll!l>ellRI" e 11.dmlrar, o atleta Ar· 
rnnndo i"endrn IH'onunelou !\$ M!guintes 
pnhwriui: 

cNIJo vodt·11t ,,.,. •e-1160 de aora.dcci· 
meMto e dr {lratidllo o• J>OUcat palooma 
QMt ttNho t:w.1r·4 lhre dizer. De agradeci· 
IHtKlO '~"' ho~tH'""ª"et" t'OUl qwe 1Jl8 
'l'Niff'rom hOllJ"Or', QMt 16 to~ o ""40 de 
ftr l'Htrt('Íd4 .... moe tolcin 1ejo. e.r.act.a.­
,,.,"te f'UU "'º'' 10110. doe l'Gz6.u porq•e 
o Sportil4'1 4 tdo llrGJCd~: poi1 Ac>ttra 
t"01" JliOMf'ftOlll'lle OllttO• Q'H OKtro. Coi• 
•ôo buro,.. V•ilo Pt'O('•rorn.. e••.Prir 
o w• dt"rrr.' 

Dt 11rohdlo J>f'I•• Í1411Ímtroe proNs de 
º'"i:od~ f' t"0"11;dt"rac4o d• q•• ""'2''º 
/Mi ol~o por port~ de toclo• o• •portift.. 
Q•Í•UI•, q•t 11tt• f•it?r le'"brar e. todo o 
lHOtHrnto rr a bttt1di.ztr o dia. em qq 
t'Omeet!i a fa:rr 1X1rtfi do 11rtutd• famfüa 
ltOKiHa, 

Ocorrr·mf", tu 01n1ido dizer unt dia. ao 
no•«> fJHfrido J)rr1tidr11te d4 Dirtcção 
(IKe <> S110rti"IJ cf unt Clube O?td.s 4 di•· 
ciplina cf tn11 dOIJPll«; 6 C14 acrt.cen.tard 
fJHt é tambhu. 1w1a. Etf.ola. de Virtude• 
OHde 14!' 111oldam eardt"terr1, o onde O• 
nosso• ra.1>a:::r1 adouirem. oqutle cunho 
de (l.l>ri.nto dr11>0rtii:o que 4 tão corac· 
terfttfro doa atlttu do Sporting. De.U 
niodo, aq1dlo '1Nf' "Ktlle momeido u fes· 
tda, r QMt' 11<0r favor t'ONO qwrei-1 t'er 
pU.OKÍfinJdO t't,. tl'IÜN ÚO edO S'1940 
t'irttult• d.o S1»0rti"11, ffirllUlc• qaie 16 "º 
º'"bit"te O't"O~io1t4l lt•~ n-i.att! dndro 
dutt llrG"dt d1i1l>t "'°'"" flort&ur e frx· 
tifit'Or. 

• E. Ili JHSr4 •61 • 01 "9th agradtti· 
Mf'"JttO•. pof'O. o Sport"1•11 ~ as miJeÃG• 
hoNtrnogt'n1.> 



Dot.ado de predicMio9 f.& \h1 d t>lt: J)Oddn 
f&Mr. num f\ttW'O mal• ou menos 
pr6xlmo. am fdoio d.u a•nta do Ben· 
Oca, Qulç4 doo d .. portlelU portuaU .... : 
JoM dot Santoa Ãs\IU. o jovem Q\k' 

àl\lma.mente tem alinhado no eJxo do 
•t.a<aU• ben.fiqUiat.a, (. uma !laura curiosa. 
fora dot f"tet.&naulot do fu\.tbol. Amável, 
thnpa.Uqu.lulmo, de uma lnaenuJdade e 
tlmldts dt manelt"U que rApldamente de· 
n\lnclt.m 01 seua 19 an0t, t uma au.Mn­
cfa cornp•.ia de conhcclmento da c:rapo­
t lce d.a viela>, aran.pou J• uma c6rltt 
cra.ndt dt a.dmiradoru - • de ad::mlra· 
doru., aobnmdo - que o D.lo laream em 
10do. clla. 

Eot4 principiando a puar o primtlro 
Uibuto l popularidade. 

PRIMEIRAS IMPRESSÕES 

A converaa oom JoM J.OUAS, que 
hoj e Hprodusimo• na cSt.dhun>. nio 4 
a clWlca enl.rtvi.sta • Que o rtporter su­
Jeit& o at.le't&. ~ a w.mW.. de wn.a M.rie 
dt D4l'S'QDtu e rnJ>"t.u arQuin.du 
menWmente, no deoornr d• multoa mo­
int nt.oe de cava.oo oom o novo cutro 
Mntlqul11&, na teerct.arla do clube, MD• 
tadoe l m"1llA mua, torvendo um caf6 
ou faaendo honrM a uma fffelçio em 
eomum. Jt que, temo• podido privar com 
o .lOUAS diàrlamenl4... e nlo pode 
haver protocolo quando comtça a nueer 
uma a.mbade. 

Quando lhe !- apreeen...ic. P<lo 
u . Fr..uci.eo Retorta. viee-pra!dente 
do Btnftc&. a.inda o novo cncruta> o1o 
Unha jopdo co.nwa o A&J6tJoo. A DONa 
converta. portanto, a po\100 H Umitou 
nt~ d ia. Ll~ira.t âmpree1&t:1, n a.da 
mala. 

- E1tou utâsfeltiMlmo por ter vindo. 
01 dH dlu de altare convtvlo com a 
rapa.slada, Por terru dt Ana-o•a. deixa· 
ram•mt uma n \ld.adt srande, e um ae-. 
MJo enorme de que .. t.u dlu pa.u.a.IMDl 
rlpldamtnto. 
· - Em que dubt Socava t 
- No Lusitano. do Lobito. onde me 

Iniciei oo ano de 19'8. 
- R.ctbeu Mm a propo9\a para joK"ar 

no Btn.flca 1 
JoM Aaua• nAo precl1&va de ter re• 

porulldo. O brilho de 1at.11façlo que lhe 
vln\OI no olhar era a me1bor re1poata à 
no11& 1>•raunta. Entntanto. refrhtámo.: 

- Rec•bi·a com wna ale•rla que não 
M deaertTe tàcUmente. Na minha terra, 
u at6rlu • arandn.u do Benfica tio 
aoMJamente conheeldu. T lvt MmPre. po.r 
\Mo mamo. uma \o.dina~ ST&flde para 
MI' benfiQU11ta. E para wn be.nfiQullt& 
Q\M Joc• fut.ebol. creio Q\M a maior am· 
blç&o 4 repreeentar o ~ clube. 

- Gottou. nHM calO, dt ter alinhe.do 
em 'frlea? 

- 8e woatell MM mal• ptaHI de dar 
aOI meua conterr&neoe, M for poatvel, a 
MtWaclo de aabertm que mala um an· 
sol&fto M fixa nwn dulM crande 

- Eot4. entlo, anlmAclo d. t6 ! 
- 86 aulm poderei Uion!&r ... 
~ depote. J.GUAS alinha .. na Ta. 

padinha. para o Joao contra o Atlikico, 
• volt.Amol, a conver.ar, boru deJ>Olt. 

- Que tal, a ettttla t 
- Nlo utou •tllfelto comlao meamo. 

O ambltnte. com toda aquela aente à 
volta do rect&naulo. influiu Imenso no1 
urvoe. e eu ainto Q\M nlnp'-m pode ter 

~~=r~ ~h:v:~~,:~ 
p ..... um deaafio ct.m branco• ... u col· 
-nlodobeml 

- Nlo dna.nlmel Para a outra •n 
,..n ... 

- !'"Apero Qúe aim 1 E depois, aabe ..• 
eetranhel multo, tamWm. a ettr'eita mar· 
ca9lo a que fui submetido pelo defua. 
c•ntta.1 Armindo. 

- Goetou da maneira de Jowar do lt\a. 
advtrúrto: 

- Notei Q\ait deve t.er multo cealo> do 
lup.r. E multa upert•ncla, t.amWm •• • 

A APOTEOSE ... CONTRA 
BRAGA 

No final do Joao em Q\M o B•nflca 
derrotou. copiou.ment4 o Sportlna de 
Bra.sa. eontaaladoa pela ova~lo utron· 
~ eom Que todo o pdbllco do Campo 
Orand4 acolheu o •ieetrlunl4 aolo final 
do lovcm uanç-...tro ben!IQW.ta, 
nlo rul..U..- a lr à cabine !elldt4.Jo. 
J.QUAS ...,._,_ com wn llOl'rt.o ele 
eaUaf•~ a ilumlnu•·ll•• o roato. e dl> 
... no1: . 

- HoS• atm. r:neu &mlSOI Boje. estou 
aatlafelto oomtro meemo. E para Q\lt 
mal• viva !lcrue no meu .. ptrlto a ~r­
daolo duW jo~. atA o J411o me deu o 
pteelo.o atimulo du nu palavru de 
conforto, e acaba de me abraçar com 

SERA CAftlO DA BOLA 
•YITACO " 

A.nt6nio Jost executo. u ma defeso. difú:il. Pel-0 sim 
pel-0 não. verifico.·se um. obstáoul-0 paro. A1'shlio 

Corona at4ca o gUMdo.-'l'edee, v endo-se Agua.e 
ao /o.dQ 

Benfica 

alnoe.ra emoçi.o. • et\e um crande dia 
.Para mtm. 

- Que Mntaçlo lbe deu o teu primeiro 
l'Olo de boje! 

- SenU ltl'rjmu no• olhol, quando 
01 companhelroe me abt&9&ram. E nu· 
c:eu~m• cet dentro> uma vontade ffrrea 
de lutar com mal• entuatumo. ainda. 

- O MU Qu.o.rto Solo reeordou um& 
rrande flnn do duporto po~ •• 
du Ollmpladu de 19U... Vltor Silva. 

- Tamb4m j' mo dJMtr&m. S. ua1m 
'· fellamente qo.e !too com um e.stimulo 
IJr&nde. e procurarei oont.lnuar a lem· 
brar HI& ara.ode flpra que nlo conheci. 

- E•~ u.tátelto com a maneira como 
A mua a11oeiatlva do Benfica o acolheu? 

- Seria preclto nlo ter aen1lbilidade, 
para ficar tndltettnte. 

O noaeo cll4loco !Jure por aQul, pol• 
o cherol do diu pft(:l11&va de r•u>ou.o. 
S.trnoe para ?'tSMSUr à Baln. m.u a 
mult.ldlo Q'Qe M a.s&omerava n.u imedia,. 
95a do campo atlftloo cio &ntlca. le­
vo\l~DOt a preTer al.l'O dt extraordinário. 
E flúmoe por ali, a vtr. 

Nlo noa tn~.. 1 
Quando Aaua•. oom Francltco R.tôrta 

ao lado, aaia. dOil vut1'1101. loa-o aQuela 
mole dt IPJ!ltf: avançou, a.em que f O&M 
poulvel cond-la, e o t.heról> era aaeado 
em ombroa, numa manllutaclo de •lm· 
patla czu nl~ conMSUlria eY'it.ar ... 
e .,.lm fol cnptado> 1 

N lo l>Odlam n:ctar d6vtd.u de que 
b.a•la ft.UCiâo uma c .. tl"ela> no dgpor\o 
po......,,... RetrUt&ndo-o, fuemo• ..otoo. 
apen.u, para que o novo ldolo M não 
delx• dealumbrar pelo foSO ...-rMSo d&JC. 
manlft1taç6es., t , Que procure proaredir. 
de forma a .esulr na eettlra delxt1.da por 
outro• nome1 indQuecivtla, honrand°"M 
e dlanl!lcancto.M, Mrvlftdo com vontAd., 
o M\I elube e o d.nporto naclon.al. 

ROSA DE MATOS 

3-Co ilhã 2 

Roqmo $Uf'Qe-?10• em 
p l e l'I O m.ovim4ntO, 
o.liáa, sem. .,.uultodo• 

protico• 

A.f'sénw, todo ,no ar, capto. 
uma bola alt/J. • ;oqa de co.· 
beça. Â sua volta veri.fieo.-se 

um. o.nel de HQ1lt'lll'IÇ4 



No decurso da noua recente 
J.. vlelta à p a radlaíaca llha 
da Madeira foi-n o• dado veri­
ficar , mal• uma vez, quanto o 
jogo do futeb ol conquistou a 
palxAo popular , enraizando-se 
noe mal• pequen o• centro• 
populacional• , verdadeira dis­
tracção número um dae g ente• 
de toda a Ilha. 

Sem querermoa apreciar o 
lntereH e doe funchale neee, 
coneagrado centro de organi­
za.,:Ao oficial que eepera ainda 
o eetédlo munlclpal a que tem 
legltl010 direito pelo aeu valor 
actual e pelae euaa tradtçõee, 
pareceram-nõa digno• de eer 
divulgado• olltro• aapectoa do 
problema que o acaeo daa 
noHaa peregTlnaçõe• noa re­
velou. 

S. Vicente, povoação da 
coita norte da Madeira, anl­
cha-ec frente ao mar, na em­
bocadura de um vale ub~rrlmo 
e pltoreeco que vem da Cumia­
da cecoltado de um lado e ou· 
tro por imponente• monta· 
nhae, talhadae a pique aobre 
a 1targanta serpenteante. 

0 1 habltantee da vila, à 
mingua de eepaço, foram rou­
bar à praia o terreno de que 
prccleavam para o aeu campo 
d e futebol ; afaetaram ae pe­
J rae - o clà11lco calhau da 
belra-,gua madeirense - e fo­
ram-na• acumulando em muro 
em torno do rettlai;ulo, apro­
fundando até acharem terra 
firme. E aHlm criaram o aeu 
campo, cecauo• 1euenta p or 
q uaren ta metro•, que o ocea­
no , cad a vez que ae zanga, 
~ache de novo de calhau• : 
ma• a tarefa recomeça, eem 
fim, eem eemoreclmento e o 
tem p lo de futebol reconatroi-
·•e. -:o Mach ico, n o extremo 
opoeto do diâ metro Uheu, o 
campo ê o étrlo onde a v ila 
acolhe quem a vlelta por mar : 
.i praia com o calhau, logo a 
ecgulr, a todo o comprimento, 
o reU\ngulo de jogo e 4epoi1, 
16 depol• alan1edae, ruas e 
caearlo. 

Na manhã em que vleltamoe 
Maoblco, era feet• grande: 
dlaputava-ee o cder by" loca l, 
entre u flllale do Spor ting e 
do Belcneneee, cuJa rivalidade 
foi de tal molde que durante 
mala de om ano o• jogo• entre 
cetee grupo• eetlveram proibi· 
do• pelae autortdadee. Deeta 
ve:r. tudo decorreu bem, aca­
lentado pelo frenético entu­
Mlnemo da população, mas eem 

'"'"' do. utro.do do 
ccmt o .eu belo ct1mpo 
u /,tira-mor 

.-l"-tC o r141"Hlw .,,,.blaw(e dtJ coroMd A'u11at1, pre1ld"11to M 
Ccn11io4o AtUtiee1 d• N<ttt0 !Of'Q'M, Jo. Lo .. t. • o •*" ott1i110 
Euord C"4rl44 orw.aGnt 1u cotHCcu 1-o 00'4 d• oHh•Of'flll o 
CO't'Croto JHIP'O • cf(fJ>Mto do titulo. Jot Lovú, d•po'• do com· 
,IOl4, aflnttO"- qtlf dtüoM N lVWf tra.~f, .J)Uf'O looo ,te 
º"'º11<1"d• r t1 ofirucar que ocmti•n•carcl e1 eom.bot.r. O nt'q6cao, 

vvdode •eia. Mdo t nte1• de Wá'J l 

PAIXAO 
'POPULAR 

lncldentea ; para contento ge· 
ral, at6 o• grupo• empataram 
a u ma bola, 

Eate cam po do Machico, 
como o de Ci\mara de Loboe , 
Ribeira Brava, etc., elo ao• 
domla go• multo utlllza doa, 
pole ae numeroeae excunõea 
vlndu d o Fu nchal o u de algu• 
r ea, encorporam em regr a um 
ou doie grupo• de futeboll•tae 
quo ao eslbem no local do 
deettno. Para gaudlo próprio 
e p ara dlet racçAo do• lndlge­
naa. 

SALAZAR CARREIRA 

CLICHÉ .S 
feltoe eom pelf· 

eW.. e chapas 

LUMIÊRE 

Grande Pensão 
ALCOBIA 

1.' classe; água corrente quente e fria, em 

,·ários quartos - Aaseio irrepreeosfvel 

T elefo11e 11os qu•rfo• 

P o90 do B orratém, 15 - L ISBOA 

Telerone• 21508 e 3 1071 



A T L EiT~I 8 M 0 

, 
A EPOCA DE i.95o· 

Apreciada por SALAZAR CARREIRA 

111 - 0 MEIO - FUNDO 

Os dez melhores do ano foram: 
8()() m.: J. Branco e Alves da 

Silva, 1 m. 59,G s.; A. Monteiro, 
2 m. 2,4 s.; D. Canhão, 2 m. 2,5 
s.; Pena da Silva e Artur Dias, 
2 m. 2,7 s.; F. Aguiar, 2 m. 2,9 
s.; Matos Pint-0, 2 m. 3 s.; A. 
Chaves, 2 m. 3,9 s.; Jones Fer­
nandes, 2 m. 4 s. 

1000 m.; J. Branco, 2 m. 36 s.; 
Pena da Silva, 2 m. 40, s.; Alves 
da Silva, 2 m. 42 s.; Guedelha, 
2 m. 42,4 s.; M. Guedes, 2 m. 
48,8 s.; R. Gonçalves, 2 m. 45 s.; 
M. Tomás, 2 m. 46,8 s.; R. Costa, 
2 m. 47,4 s.; J. Faria, 2 m. 49,2 
Donald Montei1·0, 2 m. 49,5 s. 

1500 1n.: J. Branco, 4 m. G,G s.; 
Alves da Silva, 4 m. 10,6 s.; Gue­
delha, 4 m. 10,8 s.; Lourenço, 
4 m. 14 s.; Conde, 4 m. 14,8 s.; 
J ones Fernades, 4 m. 17 ,8 s.; 
V. Lopes, 4 m. 18 s.; J. Coutinho, 
4 m. 19,2 s. ; J. Fe1·eira, 4 m. 20,8 
s.; M. Guedesj 4 m. 2,1,8 s .. 

11.000 m.: . Coutmho, 6 m. 
9,4 s.; J. Carmo e A. Santos 
G.m. 11,75; Donald Monteiro, 
G m. 15 s.; A. Campos, G m. 27,2 
s.; A. Catarino, G m. 32 s.; F. 
Moreira, 6 m. 46,6 s. 

Médias dos dez melhores resul­
tados: 800 m., 2 m. 2,33 s., 748 
p.; 1.000 m., 2 m. 44,23 s. 679 p.; 
1.500 m., 4 m. 15,44 s., 753 p.; 
2.000 m., 6 m. 21,94 s., 583 pon­
tos. Estas médias são superiores 
às da época transacta. 

O meio-fundo continua sendo, 
apesar de inegáveis progressos 
em profundidade, a categoria 
onde os corredores portugueses 
possuem mais fraca classe inter­
nacional. Os nossos recordes são 
os mais baixos de todos os países 
da Europa e, a análise da situa­
ção leva-nos a concluir que se 
impõe a reforma dos métodos de 
preparação em uso no pais, pro­
vado estando que os seus resul­
tados são insuficientes. 

Às médias que atrás indica­
mos, obtidas com as dez melho­
res marcas da temporada1 nos 
800 e nos lGOO metros, poaemos 
comparar as de 1948 (2 m. 4,3 s. 
e 4 m. 21,9 s.) e as de 1949 (2 m. 
3,4 s. e 4 m. 17 ,7 s.) para vet·i fi­
cação da prog1·essiva melhoria; 
demasiado lenta, porém, se con­
sidet·armos o caminho n percor­
rei· para atingirmos o nlvel ml­
nimo da classe internacional. 

As condições de forma a culti­
var especialmente na preparação 
dos meio-fundistas portugueses 
são, parece-nos, a cadência e a 
descontração; verifica-se, com 
efeito, na generalidade dos casos 
(tomemos a corrida de 800 m. 
para exemplo) que os nossos cor­
redores passam a meio percurso 
em tempo que lhes deveria per­
mitir marca final de boa cate­
goria, mas não aguentam depois 
o andamento e, no moment-0 do 
esforço final, a contracção 11re­
judicial é evidente e inevitável. 

Joaquim Branco, a quem fo­
ram creditados os melhores re- . 
sultados da época, conseguiu me­
lhorar o seu reco1·de nacional dos 
1500 m. e o recorde pessoal dos 
800 m.; prog1·edirá talvez ainda, 

mas não é ele o homem de quem 
precisa o meio-fundo português. 
A sua melhor prova ê a corrida 
de 1.500 m., na qual poderá apro­
ximar-se dos quatro minutos; se, 
porém, recordamos o seu compor­
tamento no cmatch> com os espa­
nhois, a impressão que fica é 
1>ouco lisonjeira. Em súmula: o 
melhor português do momento, 
cm forma ascendente, mas de 
classe a limjtar largas aspira­
ções. O seu mais próximo rival foi 
Eduardo Alves da Silva, que não 
obteve resultados comprovativos 
de apreciável progresso, apesar 
de ligeil·a baixa no tempo dos 
800 m.; é um corredor ené1·gico e 
rápido, que nos parece nunca ter 
seguido preparação suficiente 
para alcançar a melhor forma . 
Também não será este o redentor 
do meio-fundo nacional. 

Américo Guedelha e Pena da 
Silva são, do lote de corredores 
seniores, ôs dois melhor apetre­
chados para ascenderem na es­
cala de valores; Guedelha, que 
melhot·ou o seu recorde dos 1.500 
m.; devia deixar as maiores dis­
tâncias para se consagrar a esta 
especialidade, onde poderá bri­
lhar; Pena da Silva, que estabe­
leceu o seu melhor tempo no qui­
lómetro, é o mais descontraído 
dos nossos meio-fundistas, mas é 
frágil e não sabe acabar - ou 
não pode - os seus percursos. 

Sendo embora especialistas de 
maiores distâncias, Álvaro Conde 
e José Lourenço, na mediocridade 
do lote de meio-fundistas, são 
capazes de luzir e causar sur­
presas. Tudo depende do inte­
resse pelo treino, o grande óbi<:e 
para os atletas portugue$es, para 
quem a per,sistência é uma \;r­
tude teórica. 

Guardamos para últimos aque­
les ·que esperamos venham a ser 
no futuro os primeiros: Adelino 
:Monteiro, Armando Chaves e Jo­
nes Fernandes, ascenderam esta 
temporada da categoria de junio­
res ao confronto com os melho­
l'eS e as suas marcas são ani­
madora ga1·antia de boa classe. 
Embora cm atletismo as previ­
sões sejam origem de constantes 
desenganos, não hesitamos em 
considcral' estes três rapazes 
como os sucessores dos actuais 
campeões, se a chama sagrada se 
lhes não apagar. 

Outros novos a citar: Matos 
Pinto, Fernando Aguiar, Raúl 
Gonçalves (com um inverno de 
boa ginástica, que lhe dê estofo, 
que grande corredor será talvez), 
Mário Guedes, Coutinho e José 
Ferreira. 

Finalmente, para situar a 
época no quadro geral do atle­
tismo português, registe-se que 
os tempos de Branco e Alves da 
Silva nos 800 m. ocupam o 3.• e 
4.• post-Os na tabela •das melho­
res marcas nacionais; o de Pena 
da Silva nos 1.000 m., o 4.• posto; 
Branco melhorou o recorde na­
cional dos 1.500 m.

1 
Guedelha su­

biu ao 4.• posto e A varo Conde ao 
10.º, ao passo que Alves da Silva 
ficou abaixo da sua marca da 
época anterior. 

OPE/l,ÍRJO FITJ.;/JOJ, CJ.l"IJE - Concorrt11ú ao campeonato 
ela A•wm.1r<io elt Futtl.ul ele l'ila Rtal 

HÓQUEI EM PATINS 

O 12/ CAMPEONATO NACIONAL 
principiou ontem a õisputar-se numa espécie õe "repeliçüo" õo õe 1949 

e OM Jcaallos em l.iMboA (Oonficn· 
·Pnço de Al'ro•) 4: no Po1·to (Acn­
d6micn d~ Bt1>lnho-Ac1td~ml<'O) 
1>rlnch>iou onwm 1\ di1mulnMM! o 

duod(-cimo ca1n1>tonnl0 nndonn.1 de h6<1U4:l 
em vn1.in1. 11. que concorr'-'m 01 u·ê• Ol'i· 
meirotJ cluui ricados no• torneio• resrlo­
nnis. ou &ejam AI <1untro l!QUltHl.I m~n­
cionadas e mnis o H6<1uei de Slntrl\ Cck~­
ttnlor do titulo) e o lnfànle d~ !';a,wr'-'•· 
Quer diz.er: pn~l~menle a. me .. mHa d\' 
mm. 

O calf:ndário <"CmPh:to tia vruv" -
de2:>C0nlad0tl O. tloit jogoe RIU•tidOlt &t"ittU\ 

(:o .eguinte: dlo ~,, 6t·nfita·ll6'41u.-i 
de Sintra (~m Li.tbo.) ... A('aclEml('A d..: 
E. .. pinho-.lnrantt d~ S.aarr ... (no Porto): 
di4. .t.4 - Paço d~ J\r~Sintra H,bboio 
e A('ad4!.rni(O.Jnfantt t Porto); dta ti -
At • .&"'pinho.Pato d~ Al't"Oll, i\('adfmlto­
·Sintra t lntant~lknti('a. no Porto: 
dü~ ~J A<'. F..apin~Sintra, AC'adf· 
11\i('OoB«nfita e Jnfant~Pft(O d\" J\rit0to. 
no Porto: d.to JQ - Ac. F .. plnho-8<-ntita. 
Ac11.d•:miro.Paç-o de ''"t"Oa e lnfanW.Sin· 
t.J"8., no Porto; d•a I d• Not~trtf>ro -
Pato dc Att0too-lk:nfi('a ( 1..iaboa) e ,\('it• 
d~mico.A('. t:t 11inho (Porto): dio 1 
Sintra-l:knrica ll.iabofl) e . ..\('. lj.vinh~ 
.Jnbnl(> tPort.o): dt4 11 - Sintra-Pa('() 
de Att0• (Li,.hoa) e l nf"nl.,.,\('Ad\:mi<'O 
tPor\O); dío li Paço •l1r ArC'06·At". 
Etoinho. Sint1·R·AcRM01iro t• .UtnfifR• 
Infante, €:m J ... iaboll: du~ U SinlrR· 
Ac. Esvinho. Utnfita•At'at.1(-mi("() t' PR(O 
de Arcot·lnf8nt<'. tm Ua~: dia li -
BtnfkA·A<'. Jo;'-l>inho. Paço dt• Art>O•· 
.Af'ad~mico e Sintra-lnf1rntl'. em l"!11bo11. 

As parliJaa J\ efttlURr ('m Lltl10ft e no 
Pavilhii.<> d08 DctDOl"lOll) ~ na 11uc ti~ cll.., 
J)Ulam no l'orto (Pnl4t'IO d4' Crlatal) aAo 
nntecedidAa de torneio• de 11tvund1u1 cn· 
l<'ttOriat. tni tlUe tomttm JH\l'll.! Otl nu:i.· 
mois clubc-1. dit1uutnnd0·5C. nu de t'luht•11 
lh~bon<'JlM:'tl, n ü'ça « li. S. 811\Lrn•. 011 
jogo" do cttmJJt'OrmlO n1H•ionul 1(1.m '' 
duràçil.o ofi<•inl: 30 minuto. (1•c1un·tldo11 
1">01' <loi~ oe•·f<'dos de 1G mlnulo11 Nu11' 
um). 

Venccdort-11 tios ont.l' tnm11t'OnnloJ1: 

IOSO Sportin.r. 
1040 E'utebol JlcnCicJ,. 
1 lM l - Fut.eOOI HenCitn. 
J!l·12 Pnt'o de Arcolf. 
t!J.13 t-'ute001 Bentit"à. 
1!114 Paço de Arco11. 
HMG Paço de Arcos. 
J016 Pnto de Arcos. 
1 \).17 Paço Ue Arcos. 
lU·tH Pato de Arcos (4) 
1919 H6quei de Sintra. 

(á) Rerordt. 

Infante de Sagres e Au.démito tivt"­
rRm nn últim.a. <1uinta·teira um desafio-­
... ~\"' (O ant.trior, dhlputado em 21 de 
Se~mbro. foi anuJAdo) para apuramento 
do «'l\mP<lo t1o norte. Os <infantn>. 
triunfando PO!' $.:?. \·oltaram a fiau.rar 
na liata do. eampóff, de onde tinham 
.. i•lo arndadOll pelo .Atadfmito. vencedor 
t:m tu..1~1. Ne»t> tnt"Ontro, que decorreu 
animadamente, romo autintit'a dinaUs. 
•1mu QtM." era, alinharam e marearam: 
Gortte'tl da ~\111, António Figueiredo, 
Manutl Soa~"· Luia. Polínia (4), )."'er~ 
n-.ndo J."iirueirulo (1) e Ddebra.ndo Co$ta. 
1><-lo Jnf. Saaies: Franci~ }~erreira, 
C'4lrrtiA de llri1o. Manuel •·e?'nandtt (l), 
Anl<Ónlo Ri..,..iro. André Carvalho (1) e 
C'Rn~*'> Dia•. 

Nos torneioa anteriore. ganharam: 
1 ISM E•trtlo e l'i.oorCMO; 1939 1\ 4S 
Ctin('() RnOI ~idos: recorde) - l it· 
foitlt' df" Sagrttt; Ht44 a "46 - Acadi­
utit'o; HU7 e .o lnfoHte de Sagr~•: 
HtO - .-tc.adbaico. 

• 

G
0

uarde as embalagens 
. i.ÚMIERE, porque lhe reser· 
' · và~O$ concursos e premias 

Colfsrio MilitAr e Cur do Barreiro. 
(•mJ)RtKdos t"Om 33 ponto!J cada um, tem 
d" defront.A1·.se novnmente - vartl npu­
rMr o cnmptão do aul na II Dh•isiio. 
Ot1olquer dos ('lubea vtti inscrever J)ela 
Jlrlm(•ira veic o seu nome no qundro d<' 
VNlC't'<IOl'C"íl. l•'ornm já camDtóeg: Desp. 
'fot1<1cot1 (IU43), Ditod• (19"4 e 47); 
Canino d~ 01triq1uJ (Hl48) e Parede 
C IU4U). A J)rovn não &e dhioutou em 
l!HI> e •16. Em li-eaundll8 enteg-orias sra· 
nhou n Cuf do BRrl'eiro: 23 1>ontot1 em 
oito fosco11 e .S~M:t. Sexuirnm-se: Colégio 
MllltA.r, 19 1>ontoa e <t3-18; e Liisgás. 
HJ rionto11 t.> •tii·13. Hóquei C. P . e Sp. 
C'nM1u1 deKhstirl\m. Campeões nnteriorel(: 
So. Odrn1 (1943) e 4.4); Ateneu (19.&7 
t• &1'1); <• Parede (19·19). 

JORGE MONTJo:JRO 

6 

DANCING 

DE LUXO ARCADIA VARIEDADES 
~s 0,30 e 2,15 

-- números novos Ot granOe sucesso pdu atracções -­
Dunta * Mary Mely * Hum. Baro n * Roaa E1trella * 
Olga Miranda ~ Perla Levante * Mary Arllla * An a 

Maria * Mar lHa Mar 

E xito forrnldável dos « c lous» 

- BALLET HELIOS .*. T R 1 O B AR S 1 -

DUAS ORQUESTRAS N 0 TU R N 0 S e AB~ÁDIA 
..... ~,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,.,~'''''''''''''''''''''''''' 



·'sT ADIUM" visita os clubes da II Divisão 

o O PER Á .R 1 O 
mantém com Entusiasmo a.$ suas c11r11ctErlstic11s ôE clubE 
BPIRRISGff E SEl'\IE com ôEôic11ção o futebol lisbod11 

O seu parque d e Jogo s e 
o ve r acautela d os os inte· 
resses d o s club e s que vio 
a o C ampeonato da li Divi· 
são sio de momento o s seus 

ma iores d esejos 

S EMPll& t/~t lf'11101 f'ttlrado na 1tde 
do Ovuario F•td•ol Clttbe o•o­
'""'º"' •~ dw '"oi• oci,.rirtun a,M:­
bitNtH d' d(d1N1rdo clwbiata. A• 

uae dt1.w11dinna• •a•ti1rt. "oite ap6e 
• .,,,,,,, •• '"º""",."'º gra'ttd• de -6âo• 
í~tt,.tuatfo• f'M tod()I º' ('(IM>I • Q('OMl-t"· 
f"••hllo. Q•tt '""irolrf'M o rido do rldtt. 
..tt'rlf"M'~ ou•d. ,,._,. o 01-nririo rt1>rttitnt4 
•o .J•Ul1ol dt L&.boo 1wt do1 bairf'OS d.e 
*º'' O('tnl*'Odo1 torat"Ur,11tica1 po~ÜJ­
rt• f' bairri•ta•. 

.l llt"'" da Grora dtff'1tde •e1npre 
ront flf'rorcto " C1lf'11riu- todo• ot moti~o• 
11Ne ''°""'°'"' di:tr rd fora deixo.ndo 
S. l'icrntr, JXHH•aMdo rnth' a Alfama. -
qu,e 01t da (;rara 16 u{áttaili '>or vinear 
atc-,1tuadamrnto º" tanto• ·motivos quo 
1'4lori:t,,t o lt'U búirro ~ HrOct"am tnar­
Mr vo11içao <li1,1n4 rut t1•do " (]tui con­
C'Ortt·m. 

l'or it.o o •e" dwbe de futebol~ o 
Opt'rdr-io. dt!t/rutG deu~ inttre..u (11Ce: 

o bairro ""' dfdiM ~ dt qu• tl~ u tor­
"'"' msrut'dor .. m /ar• da 'P'Uirdo mag­
•lfi~":, (IMt' f'•td OCHPG"do AO duporto,. 
t'•P«WJ.flftf'Ntf' "'" ftdlbol • baMJMdebol. 
1 t"Uto t•r ('011qwi•tado tum S>Nirâo de 
rf'lno cl C••t4 dtr bo•lo•tn •c-riJicioa ~. 
•~ t'a/orr.o• HM 'º"'º· Mo• tc-m <cntcido! 

Prt'.,Ntt'1'tn&t~ o ('lwbc- 1110rt"- co• 
d~•t4q•e "º ni"''"º"ª'º de 1,Ji.boa. -;;!: •. ~:•;,,,f~.0.riMr1:,.~,.r;:;;!::•'f.:•·r:, 
#ição dt' k·uder (JNe jw•ta 1/'ft"Nt• lh• d6 
alc11ri4 f' cbi·''~º fortt', 1u•Jttindo j6. a 
hcmra dr J11Grttr11>0,. tttwi lorN.eio d~ cat~ 
gori<& ('omo o NarioNal da J / Divitão. 

Entusiasmo prescntt, confiança no 
futuro! exem1>IO bt beblcaçllo clubista! 

Numa <ln~ úllln11\1t nolt\'1 sublmoil mais 
umn ve~ e c-orr. o Ra'fllclo de JJem1>rc, 30 
f!.4.'U odmeiro nm.lnr da Cal('IHht do Monte 

- janela nllflrll, IOhnt L1tbon fof'm06à. 
Inquirimo• llOr um dirttlor, talvez o 

de .wrviço nt."IWI. nGHt<, mu o t'Ontínuo 
clttll\.l"OU·l\OI loll(O: 

Um? 1 •:i.üio ('' todM? 
Era uaim dv fatto. ln'ltnnlit• dtPOii 

l'l'ntamo-nO!ll no mdo df'aa rodA de: 
diriJtt>nttt do 01..,ririo. 

Co•ta Alme-ld" um nomt quit aemnre 
tnrontr.moe no. llMiUnto. tlo C>Ptri.rio 
a.oontou·n"9 • • homtna amigos do 
t'lube e M'n·1dol't' •IC."IJlt"ndoa RO de$porto: 
JQt<.é Antunu H.l·1•, ~6 anoe con~utivos 
cm diri~n~ do 01>cd.riol - merec1dR 
e ju~tÍ!u• i ma n Mtdallta do ltférito Des-
1H>rtho.o qu<· M' julJCA h·i\ rttebcr Joaé 
de Mat04. 1ól'io n.0 1: I ... ul'hi.no Coroes 
&ru<.lo; J oito ltnmo. l>ifu1: J•'ernando 
D'11pi.lo, AuN:llnno .Mntmi. Herculano Pe-­
reira dtt Sllvn; o ort•sidf.ln t.e da A1u~em .. 
bMn CuHI. Jrn1o Cnrlo111 Mndeitn e o 
l>l'<"Kil.14..'nt~ do Con111('1ho Fi1cnl, dt. João 
Tf\Vl\H:~. 

DivulJr'RU'\011 a rl\IJ'\o dR nos:sa .vit1ita. 
AuMCultar o momt•nt.o or<~nte .ntt vida 
do Operário flU\• J• <'OnlR ao ·l\nO!i de 
ft('tÍVitl.Rd•. 
C~tA Almeida faln. 1.or todot. e .el!itá 

Jit.:m. Oi. 11t-nJU1mt"ntCJS ~ M idd• .dftlt'D· 
,·oh·itm•M.'" ali, JUu1ut>la llAI•, .c.U! :J>$r{eito 

A~~· lra•li(âc> jlU~ a~ntâ ._ ,rn#l.U3 
a."'iiCM'iAtivR n>mo o maia forte &M,.1'\<'11tá· 
tulo da. vide do 0Pt"rl.1"io tnl'lln\.tm•1-t' -
C'Omt:ça J~r n0t dizt-r ~l• Atmetdé.. t 
ainda aos M'\11 ftb0t"hulo1 que o n0&;0 
duhe deve toclo .,.,ll' ambJ('nle magnifieo, 
o ttvoio nffl'IAArlo c.·m todo• ot trftnsee 
da \•idll C'lubi•ln, na AnlmRção da sede, 
na rom1>anhla entu1ll\1Ll<'i\ que fazem 
no nor.ao gruvo dl' rutt-bol. 

01 s6C'io1 e Olt l\dC1>to11 do Operário 
l'~ntinumn tornrnnclo uma cA.runda ou~ 
ttm> lnrua o Ot>crA.rlo, nmparando--<> e 
forne;"endo <"Om cua •ua r>ri.!!ençn -
~01 tod08 01 C'Mn\llOI onde o Ot1~rário vá 

,JOfntr " maior rfftllA. 
- Há tnU1o arantlt entusinamo? 

Sl'mprc fomô" tldC>li como OI de 
m:\ior to m•i• asru•rrido nmbient(" tlu· 
biata, m"' eAt• ano 1\ l)Olll(io do no5'0 
l"lu.be ~ oe resuh.Ado1 «IUt' e;.1•trarnõlti obttl" 
nJt nocs.. vída ftlll(M"lat~va Ru~nta.ràm 
aincla !D"'' ..._. lntt-rnlt." e tntu.4'.ia.mo. 

D1~ n1ulta•l"" «IU(I t'1'llf'nlm obtt-r 
nl\ vida aunf'l"tlva ! 

·Sim. O noe«) l•Af"llU~· 1lf' jogo5. Pen-

AAmo11 ntll' toJo °" dht•. ne•~ cnm1><> 
C.lUt" a Cf1nrnnt roniotruirá no Vale Ea.­
f'uro, romo c-om11lt·mc.•nto elo bairro que 
ali ..,.Ri e\li(icnr. Nncln no11 faz .vre\'e\" 
f~unh1uer outrn ch:c·l~1o . O intere1Sse do 
ar. lc.>ntnh ..... fO l"OOtl Snlvnçtio a o.rr('lo, Q 

:•ml~ttdc do no~110 llu11ll'.' coru1ócio prof. 
i\h\ntlu Chct.irno, 1\ l>OSl(ão do nos.50 
clube nCJ dc"t>orto dl\ <'llPltul faz. nos 
l>rt~\'er f.'NtJt r'\'C'CJm1>~n1111t , dtpoii de tuntas 
dificuld1ulet1 cuu.• ttmoc 80frldo eom n 
Dcrda do fMmJ>o ele s. Vit'ente. Ftliz:· 
menw rontAntO!! ch .. •..wll' 'º"º rom a cama. .. 
radAgcm tio Oriental r~ndo it disJ>OSição 
o kU campo '-'" Chthtt. Telt\Oli vencido 
todos oe contrer.tt"mJ.ne f' ('' ttmo!S o Ope­
ririo em f)OSiçio dlalUI. no df'l'J)Orto, a 
M"r •rande c1uan•fo ~ tão pequenino! 

Com o basQUt-t.:·•x•J •u~t~ o ~­
Lutll'rnoc t Jtw.M. luta 1tliru.ma roiaa tem 
Mído de Rdmirl.vtl corno brio desporth·o 
e romJ>O•tura ft.DoO<"IH.th·1t. 1..6 vamos até 
ao cam1>0 da r·•Lricn. da Pólvon lazer 
oe !101lll4>S treino. t \·\:mo-no!l, apesar df.' 
mu1U\ t"Ontr11.1 it,"'C.lade, df.'f<:ndendo com 
galhardia o no1u10 .PO•to da li Divi&ão. 
Mat •·(~n<1ulatnrt•mo• tt no~KA posição, 
1>9<1<' dlMO til.••· 1t N•1°l<'t.ll. 

• Ag1•adfH\Ot1 Jtodc.·r dH.1' u conh ec<:t" 
R situaçtto nnlmoj1\ (! de.! trnnco ot>ti· 
n~lsmo c1ue vh:mo1t en<'ontrar no 01>erá­
J'10. 

C-01Jhl Almoldi,, depol1 de um nmito 
()brigado, dlx,..no11: 

Pode ncn.-11(."t·ntnr t1uc n1>e-sa.r de tu.do 
mnnl('mo1 rom todo o e.ninho o nosto 
Po:tlo Cllniw. onlil.' o dr. Quar-esma de 
Matoa ditPt'nAl\ oa llt:ut <'Uidadoa aos 
llON09 atl~w -.: MUUtJ111do1. E diaa, em 
letras bem 1rr11.ndn. o trrand'° e desinte­
reuado entwl111mo d09 noaot11 aóciois., 
p~rmancntitmcnl4' à nos..a 't'olUI. com o 
ttu m.atrntfito AJ>Oio moral e financeiro. 

E (;o..ta Almt-lda \·in('"A Lf:m eaota: ob&er­
vação aJ'Oi,.,do 1.or todos OI M'U• ro!es;ru: 

Sim. Joorq~., M.' nAo f()Mf-m ~Jes, 

t"Om R& ~nllt.Jtr1ttt rot.H• t·Xtraordinárias. 
o Operllrlo nà('I •Ur>0rtari11., 1>0r ai só. a 
!';ituttção finun<'f.'lrA c1u~ ~ lltmJ)rc difícil. 

é pmiso rever a sfrlo as nossas 
posiÇÕfS 00 ÇompeOOOtO OaciOOOI 

Costu Alin.itldn, Rl>tlH'll\ dopoh; n situa .. 
~i\o do elubc kndo 4.·m \•lattt n orgânica 
do f'utt>bol (IU\.' nlnch\ nAo e:11tá ddinida 

•rudo l•to <- multo narndlivel dizer~ 
·Ih'-', compcn•a-n(NI d~ t.Anto trabalho e 
preoc-upAçio. Climntlr·lhe o espfrito 
desinll"rHM1l<l " o t-ntui.lal'lmo invulgar 
dos n0001 jotrHdorct•, ob.,..rvar-lhe que 
ronúmos cnm toei°" t ln •m qualqun 
objttçlo, loscu c1u• fo~itçou a fPO(a. 
itnf1m, u.rn C"OnJUnto cJ,. ta.os agradávei• 
•uaviaa.n•lo muitA C"Ontrftrfe.la~.te e preo--
<'Upa~õo. ' 

1-; ap~iando mala Jarpment.e a si· 
tuRçio do ()p("rtirlo Mm v1nft ao futtbol: 

Temos, 1>01 ( m. dtt •n<"•rar cuidado­
Mt.mtntt' o futu1·0 CjUMnto à• fórmulas. a 
ador1tttr no• t<'lnwloa d ... • fut\'.bol . Tal 
como tudo ulA rt·JrUIRmentado é uma 
incógnibt. Vivt•·•t mt l"•Pttt.Ativ3, na 
inceJ·l\'z.tt, 11t•m 1>0clt1rmO• doitnr eonta• • 
tl vidu. 

O • 1u~ "Ná 11nrn o ano? Tal como 
t•ittA. " altunçi10 niio oodc>1•1\ flet•v ir . ~fa~ 
11e for igunl ni\o hnvN·i\ po11ibilidade de 
nos mnntc.•rrno• \' nroaredlr. Já live.m% 
de rttcorrvr H. um c.-mpté•timo interno 
parM atudir il!J dt"itJ)hR• th• (utt'bol. Va­
mos con~<-l'UtivRmtr\le PAra Hlc carn-po 
d~ em1u·&tirr.o• Interno• t Entiío te:r~­
mol'I d~ Ih~ c-h"mar ootas extraordinA· 
riu ohtíJtat6riu. t: nóa nlo aaatamOil 
f'"Om josradorn t-: •~ra-unto se por aui. .. 
buil" um u~mto rl~ 60 tM"udos a um jo­
g11.dor. cl~i:um~ dtt J'.M>d•r di~r que o 
n~ fut~bol ' amador. 

A noua clt r~ clt· SO tol\tos rom o 
lut<!bol foi Já J>arA n61 multo ~lf'Yad.14. 

g~e~~:to •N!~i::':. :J:~I ng~~~~ ~ 
Podtmot no tntanto <'OnW CÕm .9 

Op~rário no NR<'lonttl ela li Diviião '! 
- Ct>rU\m('nl<". O Opcnbio alinhará 

nci.-.e torn(•Ío Nlm o dc.·"('jO ~<·norme d.e 
e~r;1~;:ri3: ir!~},t:l>0I lltlK><'~f\ <e I/> . no~ 

DeixámOK oa dt•fl1Mdo1 t1lrü:epj.e1 ~<'tl .. 
trtguea nos 11t•UJ11 vltrlo1 nuunt99 as.15.odn.~ 
tivos e nbi.nclonflmo11 1\ te<le do .Oneráriq. 
mais uma v.,.z C'onvl('tol da rtftl •imDot­
l.tmeia oue t,.frt C'lubc.... repr~S(-nla.m nn 
valorii.tttão 4! iftooMaAndr\. do tk:r;porto. 

F.F.RNANDO SÁ 

Conte em imagens a graç~ e 
a vida exuberante de seus 
filhos, usando LUMIBRE 

7 

lo HOMEM 
mais veloz õo munõo rnos fogos de•portfvos 

de fJollvar, que se 
c• lftb.raram há uma 
semana no Equador, 

o corredo,. panameano 
Llo!Jd La Beacll, já deten­
tor do recorde mundial 
dos 100 metros, de socte· 
dade com os americanos 
Owen•, Davis e Ewell, per· 
correu a d t s t a n e t a em 
10,t s., novo m lntmo que 
vai ser proposto há homo­
logaçdo. 

La B11ach, qu11 conta 25 
anos de Idade, reverou-se 
nos jogos da Amjjrfca C11n­
tral e, dois anos mais tar· 
eh, v11nuu na pista cob11rta 
de Madlson uma corrida 
d11 100 jacdas em fJ,ó s., o 
que prende a atençdo do 
treinador janee, o qual o 
trouxe da oficina onde 
trabalhava para a unlver· 
sldadede Wtsconstn, onde 
pontificava. Per feito atl•· 
ta, de 1,"'88 e pesando 19 
quilos, o rrulato do Pana. 
má d naturalmente ágil e 
a sua paseada atinge 
2 ,'"90; detentor já das me­
lhores marcas tnl11rnaclo· 
nals em velocidade (100-
em 10 ,2 s., 200•n em 20,2 s. 
e 220 j. em 20,3 s.), a aua 
nova proeza confl rma ape­
nas o aeu prestigio de mats 
veloz homem do mundo. 

Com efeito, os 100 me­
tros agora percorridos em 
10,1 8. correspondem· à 
média hordrla de 36,640 
quilómetros horários, mas 
quando gastou 20,3 s. para 
cl~ r r e r a8 220 j a r d as 
(20J,11 m.) La Beach attn. 
glu .'J5,61ó km. horários. 

Roendo aaslm o tempo, 
décimo a décimo de •egun· 
do, os caa1p11611a da veloci­
dada deixam-nos antever 
como próxima verdada, os 
10 s11g11ndoa aos 100 me­
tros, considerados outrora 
como utópico limite. 

O prO(lresso do recorde 
mundial dos 100 metros 
tem evoluldo com regula­
ridade : 10,<J s. em 1920, 
10, '1 s. em 19.'JO, 10,2 s. em 
1940, 10,1 s. em 19.)0. O 
que 8erá daqui a dez 
anos? 

Depois de La Beach, de 
Owens, Davis e Ewell já 
citados, a quem pertencem 
os melhores tempo• nos 
100 m11lros, re(l!Slam·se 
26 marcas de 10,.'J s. : onze 
americano• <Tolan, Met· 
calfa, Peacock, lVallencür, 
:B 111 S m li h, Thomson, 
Greer, lawler, Dlllard, 
,Patton e Stanfleld) ; qua­
,tro alemdes (Neckermann, 

, .:Jonath, Borch~yer e 
ScheurfagJ,; dois canadla· 
nos (Wllflam8e Mac Phee); 
dois lrolandrses (Berger e 
OsendarP,); dois argentl· 
nos (Ma rquez e Banho((); 
o japonls Yosh toka. o 
sueco Strandberg, Mac. 
Donald Balley (Trlndadtz), 
Mac K11nlel/ (Jpmalca} e o 
uruguaio l'ay04. 

SALAZAR CARREIRA 

RESPONSABILIDADE 
A PONDERAR 

O eelecclonador nacional 
nomeado pela Federação 
Portugueaa de Voleibol, 

prof. Pereira Duarte, Iniciou 
jà a preparacló da equipa que, 
em meado• de Novembro, deve 
Ir a Pari• defrontar a França. 
Jornada de grande• reeponea· 
bllldadee, pnra cujo mel hor 
êxito ó neceHãrto reunir todo• 
oe elem ento•, exigindo, ee pre· 
cleo fôr, Hcrlflclos àquele• 
que eejam conelderadoa utel• 
à repreeentaçAo nacional. 

Vem·noe à memória, por al­
mllltude de clreunetllnclae, o 
rigor doe dirigente• e o entu· 
elaemo dos jogadore• quando 
•e preparava a noHa delega­
ção ao campeonato da Europa 
em 1948; une não toleravam 
alheamento•, outro• capricha · 
vam em bem cumprir. 

Temo• a certeza que agora 
vai • er Idêntico ; a competên· 
ela e autoridade do '"lecclona· 
dor merecem a colaboração de 
todoe. Ele eaberà reconhecer 
o que ae clrcunetllnclae podem 
atenuar e o que poua elgnlfl· 
car eliminação. 

O voleibol por-tuguêe, mercê 
de multo trabalho e de exce. 
lente propaganda é coneldera· 
do no eetrangelro pel• eua 
boa claHe; eó aef{m ;É ~xpll· 
ca o honroelHlmo e.o-a vtte 
para lrmoe a Parjf: E"' uma 
poelção que mala ·aumenta o 
peeo da• reeponeabllldadee, 
pela defeea da qual devem eer 
poeto• em acçAo /Odoe oe e• ­
forçoe e para cuja ealvaguar· 
da nenhuma medida ee pode 
cla111lflco' de demasiado rlgo. 
roea. 

Se houver - haverà, com 
certeza - empenho de todo•, 
aHlduldade ao• treino•, •ele· 
ção de valore• actuale eem 
olhar a tradlçõee ; ee for poe­
sível aproveitar todo• o• trun· 
toe do baralho portuguêe, a 
mlHAO 6 de encarar com rela­
tiva confiança. E' poHivel que 
não ganhemo•, mae perdere­
mo• brloHmente ee a vitória 
no• não eorrlr. 

Entreguemo• a noHa con­
fiança ao eelccclonador e aos 
eelecclonadoe; demoa·lhea ga­
rantia de que com elee aegulrà· 
o apolo moral doe milhares de 
praticante• e adepto• da mo· 
dalldade e aguardemo•, n a 
certeza de que eaberão cum­
prir o eeu dever de deeportl•­
tae portugueees. 

Sem preocupação pelo• re· 
eultadoe, é tudo quanto ee 
lhe• exJge. 

JOS~ DE EÇ.4 

Oper(]õos (]O meoisco 
Comeram a 1er treouentea as opera· 

ç&1 ao menl1CO 4.'m jogadore-1 de íutcbol 
No últi.mo übndo, o joaador Alban o, ln~ 
ternnclonal do S1>ortln1r. !ot oi>erado peJo 
1r. dr. João Poredee. na Ordem Terceira.. 
decorrendo a lntel"\•enção cirúra'lca. éDl 
t.erm011 Mtldot6rl0ti. 'fambém li deve 
lt:r aldo operndo n•t.A altura pelo ar. dr. 
M&«alhiea o ;oaodor António Curado, 
dtfffA da AIM)('la(lo Atadfmln. 

J' lf. vai o ltmPO em Que ata opera. 
tio raramt"nt. Ha tentâda, pelo receio 
de Q~ nio rdUJtMM. AI ~l.imaa prova& 
A tal rftJ)f.ito foram f:One:Jadentea. ~ 
ttrto 1u<"tde'"' o mtemo oom Albano e 
Co.rado, a Qut m dMtJamoa ver pronta· 
mente! not tt:r.,..~·• de futebol. 
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~ . 
o jogador IARIO VICENTE 

CERTAMEN TE VM ESPIRITO 
INTERESSANTE T EM I DEIAS 
PRÓPRIAS SOBRE FVTEBOL 

(Contlnuaçdo da pág. 12) 

Apó• a futão dos clubes da. 
quel a parte da cidade, mante­
ve-• e fiel ao novo clube, o 
Oriental - a novel e popular 
agremiação que com trapalho 
aturado e pereletente conee­
gulu com brilho aacender , eeta 
temporada, ao Campeonato 
Nacional da 1 Divisão e que 
em outro• ramo• de acttvl­
dade deeportlva vem firmando 
poelçAo lntereHante e digna 
doa m a l• raegado• encómlo• . 
Dadae ae euae limitadas poHl­
bllldadee, a obra levada a 
efeito é da• que merecem re­
levo por lluetrar bem quanto 
pode a força de vontade de 
um clube que não deefalece e 
quantomaloree eAoo• obatãcu­
loe que H l he deparam, mal• 
!inlmo tem para o• derrubar. 

Fora do Continente, o atleta 
do Oriental eeteve no• Açores 
durante 18 meeea a preetar aer­
vlço mllltar obrigatório, não 
tendo deixado de jogar. Em 
toda a eua carreira deaportlva 
que jâ dura hâ 15 anos, não 
conheceu outr a categoria além 
da pr incipal, tendo actuado 
em todo• o • posto• , com exce­
ção de guarda-redes. Lugar 
p r eferido e de que é titular na 
equipa: lnterlor-eequer do ... 
e mbora ee elrva lndletlnta· 
mente de qualquer dos pée. 

Feita a apreeentcção de MA­
rlo Vicente, vamo• aaber o que 
<ileee. A• pergunta• e reapos­
ta• eucederam-•e eem eaforço. 
A• primeira• foram correntlas 
e ae tegunda• não demanda­
ra m grande concentração ce­
rebral, por IHo mumo. 

- Sinto-me bem no Oriental 
- começou, onde todo• me ea-
tlmam e cuja camaradagem é 
excelente. Quero eallentar to­
davia, o preeldenteda direcção 
a q uem devo Inúmer a• fineza• 
e atençõe•, •e be m que a t o­
do• me confeue grato. Aqui 
acabar ei a minha modeeta car. 
reira, trabalhando para o en-

. grandeclmento do clube até 
ao limite mãxlmo dae minha• 
força•. Mate duae época• e ae­
rá o fim. Arrumado o equipa­
mento tomarei lugar na ban­
cada, lugar comum doe gran­
dee e pequeno• que paeearam 
pela bola, para ver o meu clu­
be jogar e para poder admir ar, 
com mala regularidade, o• 
meu• act ual• companheiro• de 
l uta , com po• lçAo destacada 
pelo brilho do eeu valim ento. 

- Quer Indicar algun• -
a talhàmo•. 

- Alfredo e Phaa, do meu 
cl ube, Tr avaçoe, Rogério, Je­
• u• Correia, Caetela, Azevedo, 
Vlelrlnha, Ara6jo ... e tanto• 
e tanto• outro• que eerla um 
nunca acabar. Também go•tel 
multo de ver jogar o Vaeco da 
Clama, o Lllle, oe euecoe, o• 
franceee•, o• lng leH• e eepa­
nhole, NAo me farto de ver fu-

tebol, de apreciar aqueles que 
eão, de facto, perfeito• exe­
cutante•. 

- Acerca do Campeonato 
Nacional? - lnterrogamoe. 

- Tenho fé que coneegulre· 
mo• uma boa claHlflcação, -
volveu com um ar cónvicto. 
Eetamo• animado• deHe pro­
póelto e pomo• todo o empe­
nho de &Hlmllar e cumprir ae 
Indicações do treinador, du­
rante oe treino•, afim de ee 
conseguir uma afinação quaee 
perfeit a do conjunto, o que 
ainda não poHuimos. Com o 
decor rer do Campeonato Ire­
mos melhorando graduàlmen­
te e eepcramoe não conaentlr 
cm noHa caea o• vlaltantee le­
vem a melhor. Eetranhamoe 
lmeneo a velocidade, a toada 
de jogo e o valor doa partlcl­
pantee da 1 Dlvleão, multo di­
ferente doe daquela em que 
eetãvamoe. l\1eemo aHim, não 
babaremo• de Dlvleão. O clu· 
be conecgulu ascender ao lu­
gar que ambicionava e nóe cã 
eetamoe para queimar ener­
gia•, com prazer, não permi­
tindo que os ara• da fortuna 
sofrem ecntldo contrãrlo. 

cPeneo e não devo errar, que 
o Sporting vencerã. Ma s a luta 
para o titulo vai eer renhida 
entre oe deõeo e portuenaee. 
A linha avançada ao Sporting 
é uma maravilha T Quando 
Albano voltar, a eflclêncJa eerã 
multo maior. O Benfica, - de­
pole do Oriental as mlnhae 
elmpadae vão para O• cencar. 
nadou - , recupera rã mas não 
para alcançar o triunfo. Con­
tudo em futebol é pouivel 
aquilo 1 que parece lmpoHi­
vel. •. O Oriental deve marcar 
boa poelçAo, contando meemo 
com a• pugna• no campo do 
advereãrlo. •empre dlflcill­
mae, até para o• que têm 
g rande experiência e estrelas 
noe eeu8 quodroe. A propó­
elto: grande jogo, de lem­
brança lmperecivel, aquele 
que no• guindou à poelção 
actual. Gauhamoe a cO Elvae», 
em Santarém, por 4-3. Mar­
quei o ecgundo e o quarto 
tento. Se actuaHemo• eempre 
aHlm, como aerla lntereesante 
o DOHO comportamento na 
I Dlvleão ... 

- Recordar é viver de novo. 
Algumae lambranÇas, ee faz 
favor, - dlHemoe. 

com ~u.mle'lfl 
não há más 

li FOTOGRAFIAS li 
10 

- A vltórt.a dd" Matt:ená. no 
campeonato da II Divisão da 
A. F. S, é dae que não eeque­
cem. Foi o primeiro titulo. 
Como mele recordaçõe• clto­
·lhe desafio• perdido• por 
falta de eorte e, recentemente. 
o empate com o Vitória de 
Gutmarãe•, que podia ter sido 
um triunfo. Também recuo o 
peneamento até ã altura em 
que recebi enelnamentoe de 
mr. John, o melhor treinador 
que conheci até hoje, eem ctea. 
prlmôr para Alberto Augueto 
que também é competente e 
amigo doe eeue jogadoree. 

- Preferência.? 
- Tenho-a•, eem d6vlda, 

pelo• campos relvado• onde 
atpetece ettar durante multa• 
horas com a bola no• pée. 
Oxalá vá por diante a Ideia da 
conetrução do Eetãdlo da Ma­
dre de Deu•. Seria um melho­
ramento que nos daria maio­
r e• poulbllldadee. 
Tamb~m prefiro actuar em 

terreno• va1toe, no género doe 
do Sporting ou do t:etãdto Na­
cional. Em rectângulo• peque­
no• elnto-me acanhado, como 
que dlmlnuldo. Se fouem to­
dos rol vodos, eerla ouro eobre 
azul. Talvez que meteue mate 
goloe. Até hoje jã ultrapaeeel 
a caea do• cem, o que não é 
mau. 

Goeto baetante de jogar com 
Pina, porque no• entendemo• 
bem. Vamo• bem lançado• . 

-Go•tarla de sei' jogador 
proflulonal ?-lnquirhnoe de 
chofre. 

- Não eenhor, foi a reepoeta 
Imediata. Sou mecàntco de au­
tomóvel• e a minha proflHão 
•obreleva em preferência qual­
quer outro. Meemo que tlveHe 
vinte ano• e me fone feita 
eHa propoeta não a aceitaria. 

Não quero dizer com tato, que 
acja contrãrlo à Implantação 
do proflHlonallsmo no noeeo 
pai•, que dentro do meu fraco 
ponto de vleta, não tem poHibl­
Jldadee de vingar. Se houvene 
jogadorce protlulonal• , então 
o noHo futebol aerla de multo 
melhor qualidade e podería­
mos fazer boa figura meemo 
lã fora. Também ben~tlclarla 
multo• colegas, que não pen­
eando no futuro, ee limitam a 
deixar andar, recebendo o 
eubeidlo do clube e paHando 
o re•to do tempo no• cafés e 
no• clnemae. No dia em que 
jâ não alrvam, qual eerà a sua 
vida, ee não cetão acoetuma­
doe a trabalhar e não têm uma 
prOflHllO'f 

-Você, que, pela aua longa 
permanência na liça tem acom­
panhado a evolução tàtlca do 
jogo, de qual goeta mal•? -
Interrogamo•. 

- Da actual, que favorece o 
jogador e torna o futebol mal• 
po•itlvo e eficiente. A maneira 
de actuar antiga, lato é, com 
lmprovleaçllo e consoante o 
temperamento de cada um de 
nóe, é jã uma recordação. 
Quanto a mim o ';V M eerve 
muito melhor o Jogo e dispõe 
bem oa praticantes. 

Eetae ae confldênciae do jo­
gador l\lãrlo Vicente, eimplet 
e deapretenclosae, que pela 
•ua voluntariedade e valor, 
tem merecido da critica, eeta 
temporada, referência• da• 
mal• llaonjelrae. 

Pitta Castele;o 

ACERTAR NOS 
RESUL TA'DOS 

A 
•·~h·• Popular de Lisbolt ~n­
UnUR a prodigalisar aos 
ftdtvtoa do futebol a PoSSibi· 
lid~d<: de alguns ~ntos de 

tl~uclo•. •m troc"a de palpites cer­
to11... ~ de votos <1uc habilitem o 
dulw d1\ aimpatia mnior à ~ de 
unm va.ll~11a Taça. E há quatro se-. 
matn(ll que p0ntualmeote ali se 
1tl)rt'kcnl1l um teliurdo, 1>ara reccr 
bt~r dm1 mi\<>tt do 81'. Eduardo Cal­
delr" o <:ublçttdo lH'{imlo. 

J lt\ olLO dlu tu:1&istimos à ent.rega, 
e J)or<auo o <'OntcmplQ()o toi n<M:I 
M.-ut tcmvoa de <menino e moço> 
Joandor do extinto Carcavelinhoa. 
1>arcccu0 no. oport.uno ouvi-lo àcerca. 
dA ct.eorlu, um lAD.to generalizada 
entre ot 1>rosrnostlcadores. de que 
011 p~miot dt11W• concursos Cff.o 
rolhem> Hm1>rc o. leigos na maté-­
rla. 

A tarefa foi tuilit.Mla pela ve­
lha amlaade ou. noe, lia& a lblnuel 
BarT011i C.rvalho, e convel"Úm0$ &O­
bre o A.Nunto. entre o desfiar de 
rll!('OnJt\('68 de Que também toi pro­
u.aonlata \un outro <carcavelinhOP 
c1ue no. acompanhava: o 81'. Al­
frttlo Ma/(iuu, hoje pratigioiO di­
rigente ( lubl1ta. 

- (}uc oplnlüo tens aobre est.f:s 
('()1\C'UrtOa? 
. - Quo núo dcvitun aer limitados 
n ('Btc pcrfodo da Feirl\ Popuhn·. 
Ac.'ho que t~ orsrnnlzaçiio dcvfa. cui­
dar de :prolongá·loa a~ .ao !inal do 
C1lmpconnto, 1><>11 creio qae $· ca­
nnllwrhun vara o tutebol mais al­
aumn1 ctnttnu, vara niio dizer 
mllhat't."•, de adep~ . 

PAtl'<'t--W difkil yencer ne.ta 
J>UJrnA T 

- Difícil, nio direi. Mas dilicl· 
limo, '! Como uba, o resultado de 
um )oco de futebol ntá condicio­
nMlo a lftti.o... de ordem vária . .,. 
ainda que a forma de cada equipa 
l)t'rmitA a.halt.a_r com relativa Sfl'U· 
nn(n. e onttttdência, Quem podtti 
ven<"t'r d~tf'rmlnado pn:iio ... o acer­
tar no númtro exocto de &'Olos. ' 
como uue Jotral" na lotaria. Foi. o 
<1uc me ~UC'ecleu agora, e é o Que 
auC'ed~ n toclo. os vencedo~s. con­
eertezn. 

- Cont.lnuua " ser ctarola> pelo 
Cutebol? 

- Quem nd(luiriu a cdocnça>, núo 
11e turn. deln, Hoje, QUl\Dto a joi:tar. 
llmlto·m<! u preparar dois filhos 
1w1·fl fonnnn·m uma ata esQuerda 
do Heltncneee - que 6 o clube da 
minha 1lmuatln, como aabes. Ma& 
"' ando mciído enlato•. como diri­
srt"nt4: de um clu~ popular do meu 
bairro Campo de OuriQue-. Faço 
o ttUe J>OMO... para matar .aauda­
d.._ 

A con\·u·u C'.'Onlinuou ainda. num 
d("Sfiar m-rmAnt.ntc de episódios li· 
p1l011 f'Om a vida do ex-Canaveli­
nho-. rtlt-mbrando factos. citando 
nom-. ParR a rtportagem, :oottm, 
nAo lntert"Sl'<A.Va ma11 do Que o que 
r<"t>rodutimo•. por luo nos ficamos 
1>or 1u1ul. 

ROSA DE MATOS 

OeSPORGISGQS 
llOLRS pore todos es modoli­
dedes desportivos, botas pero 
futebol e ondebol, jonlbtiru, 
cantltiru, pb tlhlicos, rnqutlu 
pore ténis, patins de melhor 
procedancio, todo o maleriol 
poro óque1 em potins, e paro 

todos os desportos 

Repreaentante da mal• 
Importante fábrica 
Norte - Americana de 
artigo• actportivoe 

THE DRAYPER MAYHARD C. 
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LUÍS LUMIERE 

_Â fotografia nat1ceu em 
.7'{ França, o pai• da lnte­

llg,ncla e da Arte. 
O primeiro processo qul­

mlco que permitiu reglt1tar fo­
togrdflcamente a Imagem dum 
objecto deve-se a Nlepce e a 
Daguerre, a88ocladot1 na ln­
v•allgaçt2o. O primeiro tJBtru­
turou o lnve11to, o segundo foi 
o seu brlllaante conllmzador. 

Vieram de'f..ol8 outro8. Mas 
a L11fB Lumlere- cLu:n de ape- , 
lido e mago da Luz que se 
tranaforma em arte - eatava 
reaervada a maior lnfln4ncla 
na arte das Imagens. 

Com 19 anos, na fábrica de 
t1eu pai, perto de Lyon. aper­
fefçoou detal modoat1emulsões 
fotográficas que a lnesquecl­
vel chapa tltllqueta A:::ub 
obteve ràpldamentefama mun­
dial. A88fm na•ceu a fotogra­
fia para amadores. 

Em 1894 cont1agrou-se Intei­
ramente ao estudo do proble­
ma da fotografia animada. 
Um ano depolt1 requereu a pa­
tente do cinematógrafo Lu­
mll!rc, e em 1lJ91) fez projectar 
os prlmelrotl fllmn. E o Cine­
ma é uma realidade. 

Luiz Lumlere, t1empre Infa­
tigável dedicou.se depolt1 d fo­
tografia a cores. E a partir de 
1919 tez estudos da maior lm­
portlfncla no campo das cUn­
ctas fl•lco-qulmlcas. 

Emflm, a (; de Junho de 
1948 a vida do grande Lutt1 
Lumlêre, g rande em tudo, na 

NATAÇÂO 

O ''nadador-completo" de 1950 

I NSTITUIDA em 19~2, pela 
l'cderaçllo Portugueea de 
Nataçilo, a prova «nada· 
dor-completo» continua a 

figurar com êxito no calendà­
rlo c, ape•ar doe •mínimos• 
serem ainda 08 de hà oito 
anoe, a lnterenante competi­
ção permanece rode a d a de 
conetdcràvel dificuldade. Não 
é realmente nada fácil obter 
o t itulo, e teto eomente valo­
riza a prova e demonetra bem. 
do valor e da capacidade de 
quem a conecgue realizar com 
êxito. 

Até 1!Vi9, a lleta dos cnada­
doree-completon eetava as­
elm elaborada : Alberto Azi­
nhaie do8 San toe (1942); Fer­
nando Leal (l!}li,l); Artur Men­
des Silva e Lule Lope• da 
Coacelçllo (19411); Eduardo 

lntellg,ncla, cl~ncla e bonda­
de, apagava-se para sempre, 
depois de uma longa exlt1tén­
cia, pois nasuu •m 5 de Ou­
tubro de 1064, em B~sançon, 
Inteiramente votado ao estudo 
e d fotografia. Recordar a 
data do 11<•u nascimento é ain­
da um dever e um modesto 
preito de l1omenagem. 

Murta Barbeiro, João Franco 
do Vale e Belmiro Severino 
dos Santo• (1918) e Ezequiel 
Gamelr o dae Neve• (1949). 

E• te a 11 o aprcRcntaram-ae 
d ola candidato•: F e r na t:. d o 
Madeira o Eurico Perdigão, 
ambos do Sport Algéa e Da­
fundo. 

Obtendo ctempou magnifi­
co•, Fernaqdo Madeira con­
qulatou o titulo de cnadador­
-comp!etO» com Inteira juaUçe. 
- e lnegàvel brllhantlemo. 

A • ua glorloaa temporada 
de 1950, eamaltada de proezas 
vallosiulmaa, fica e n r 1 que -
clda com mate eete feito. 

De facto, apóa a queda de 
vàrlo• recorde• e da conqulata 
de dois titulo• individuais de 
campeão nacional, numa al­
tura em que cetà a inda na 
memória e na admiração de 
todos o belo êxito alcançado 
em Sevilha - êxito que nunca 
é demala sublinhar e enalte­
cer - ~·ernando Madeira pa­
tenteou mal• uma vez, a sua 
excepclon'll claue e a eua In­
vulgar categoria de autêntico 
campeão ao arrecadar mala 
eate titulo e mal• este galardão 
- o de cnadador-completo». 

Temo• portanto, de 1942 a 

Minho ·'" Desporti'.vo 
t~n •srora um ftno o n~ preudo 

col~ Minho l>\:11-portl\·u. que w pu­
bJka ~m Uraa:•. ~ qut- ' uma afirmação 
de jornali•mo dl\ nl)ttialida.de. Ap~ 
sent.Ando-.at" Mm bom All'Pffto cráíioo e 
wm c:'Oltthoraçi.o M'.l('("('ionad111. c:Mi nbo 
Dti.1>0r\ivo• tonll('ll'Uiu intereuar, m a.r­
<'an<lo R 'UA POl'lçAo no movimento des­
por-tivo do Pais. t• ron«1uh1tando mereci· 
damenw tt ftt~nçào do• l'-"itores, J>rinci­
pnlmentc do• t\tl('1,to• dt:'KJX.1·livos da sua. 
l"(>giAo. 

Como sobt-moJJ o caue cullln fazer vin .. 
gar umn J>Ubllençi\u, muito jubllosAmente 
t\Sslstlmo• A cnr1·l'I rn brllhtrnte do e-Mi­
nho D«:>aporlivo•. vt•n<'l tlt\ como e11tá. a 
etapa malt difi<'ll. 

t!l50, nove cnadadore1-comple­
tou. 

Fernando Madeira obteve 
na• trêe corrida• regulamen­
tarei a a mar e a e seguinte•: 
1 m. 26 •., em b ruço1; 1 m. 
20,1 e., em coita• e l m. M,3 • · 
em ccrawb de frente. Totali­
zou, pola, 3 m. 50,4 s. 

O outro concorrente - o ex• 
celente e e1peranço10 nadador 
Eurico Perdigão - depole de 
ter corrido o• 100 metros bru­
ços em 1 m. :J5 1., «tempo:> por­
tanto euperlor cm trêe 1egun­
doa no màxlmo eetabelecldo, 
deeletiu, como é lógico, de 
prouegulr na competição. 

A temporada de 1000 - à ae­
melhança du de 19't2, 1943 e 
19't9- apenaa elegeu, portanto, 
um cnadador-completo:>-Fer­
nando Madeira que, mala do 
que cnadador-completo» ê, em 
todo• 01 a epectoa, o nadador 
do ano. 

ABREU TORRES 

NOTÍCIAS, CASOS E PROBLEMAS DO XADKEZ 

POMAR E PEREZ EM PORTUGAL 
MAIS UMA VITÓRIA PROVÁVEL 

PABA AS NOSSAS CORES 

VÊM ai Arturlto Pomar e o terrlb/e 
Perez - rcapectlvamente Campeão 
e eub-campeão de Eepanha. 

O Norte tem jà aHeguradaa al­
gumaa exlblçõe1 doe dote magniflco8 xa­
drezlataa da Pétrla vizinha. O Sul, por 
enquanto, nada ..• Projecto8, alm. Uma 
c1imultllnea10 Inter-equipas, afim de fazer 
Intervir vàrloe elnbee ... e nuavlzar> 01 
encargo• da organização. Penea-ee tam­
bém, aproveitando a vinda dos dota mes­
tre• eepanhóla, organizar um pequeno 
torneio internacional, no Eetorll. Maa a 
Idéia só lré por diante ee o Casino patro. 
clnar a prova. 

Eecu• ado serA salientar os benefício• 
que e8ta competição traria ao xadrez lu­
eltano ... 

P.rinelplou ontem a época oficial do 
xadrez deeportlvt' . O Torneio da Catego­
ria de Honra, ao qual podem concorrer 
todo1 01 jogedoree da 1.0 categoria filia­
do• na Aa1ociação de Xadrez do Sul, !nau. 
gura a temporada. Simultâneamente, dle­
putnr·•e·ão em todo• os clube• federados 
os Torneio• do 3.0 categoria. Todas estaM 
provas devem e1tar terminados quando o 
ano findar. 

Dcpoie eegucm-ee os campeonatos dis­
tritaia da 3.• e 2.• ca1egorlae, oe torneio• de 
2.• e 1.0 categorias dos clube•, o torneio 
dos Meetree e por fim o cderbv:> do xa­
drez llebocta: o Campeonato Inter·clubee. 
Se a época correr na1 mesmas àgua• da 
anterior, nilo haverà motivo para lamü­
rlae. Salvo no tocante ao Campeonato 
Nacional, evidentemente .. . 

Quando voltaremo• a ter um Campeo­
nato de xadrez da Portugal? Ninguém 
••be r eeponder. As culpas pertencem aoa 
dirigentes, clarv. Mae onde eetâo oa diri­
gente• do xadrez ? 

Volta a falar-se de que a 1ltu1çâo vai 
modlttcar-ee, que vamos ter a, hã multo 
desejada, legalização do cleme federativo». 
Els a mais lmperloea neceuldado da mo­
dalidade! 

Acabamos de receber noticias da 
Ollm piada do xadrez - a primeira depol• 
da Guerra. Oieputou-ee na Jugoslávia e 
participaram 16 paí1e1. 

Ele a elaHiflcaçâo: 
1.º Jugoalàvia, 4õ,5; 2.ª Argentina, 4:1.:1: 

:1.• Alemanha, 40,5 ; 4.0 Eeta d oa Unldoa, ftO; 
5. 0 Holanda, 31 ; 6.0 Bélgica, 32; 1.0 Aua­
trls, :ll,f> ; 8.° Chile, :l0,5 ; 9.° França. 28,5 ; 
10.° Flnlandla, 28 ; 11.0 Suécia, 27,b; 12.u ltà­
lla, 2.); 13. 0 Dinamarca, 22; l't.0 Perú, 21,5 ; 
15.• Noruega, 15 ; 16.0 Grécia, 12. 

Resultados normal•. O triunto doe Ju­
g o1lavos era eeperado. Pouuem jovens 
com habilidade excepcional. A recupera­
çl\o doa alemães é notável. E1pcravo.1e 
m11ie doa americanos, doa auéco11 e do• 
ltallanoe. A RüHia e oa aeus poisee-eaté­
lltes primaram pela ausência', 

"" Outra ollmpiada que noe lnter~ua é a 
que catà travando-ee por coi'reapondên­
cla, e na qual os portugucsea concorrem 
tambem, dt pol• dum triunfo brilhante na 
ellmlnató'l'lu. 

Embora não haja um conhecimento 
e xacto de todo• oa reaultado•, 1upõe-ee 

li 

Negra• Vinagre (Portugal) 

Brancaa Plnzon (Perü) 

Jogam as brancas ... 

que a equipa portugueaa eeteja à frente 
da claHiffcação geral, vieto 1er a que tem 
mais partida• acabada.. 

Obtivemos até aqui li vitórias, 4 derro­
tas e 11 empatu, ou eeja 11 ponto• e 
melo. Oe antigo• campeôe• nacional• dra. 
A· M. Pire& e Mário Machado, coneegul· 
rom jà 3 pontos cada, e eem derrota al­
guma. 

A .'noHa posição contra os divereo• 
peíeeeadvereàrloe: 2vltórlase 3 empatea 
.coritr.a' 1l .ChecoalovAqula; 2 vitórlaa, 2 der ­
rota• e 1 empate contra a Suécia ; con tra 

·o Perú e Argentina, 1 vitória, 2 empate• 
.. e 2 derrotae e 3 empate• com a Itélla. O 

cmatch» com a Hungria principiou depois. 
IIA ano e meio que a prova ee está dl1pu• 
tando ..• 



Fala Mário Vicente Boavista 2-0riental 2 
N 

Ao van101 11p1·e1eutar 
um novo que de8pOn· 
ta, nem uma figura do 
paeaado que to! alguém 

na bola. O jogador que 008 
confidenciou algun• pa11os da 
eua carreira, - os coetumadoe 
neetae entrevleta• ràplda• que 
têm sempre particular eabor 
pola espontaneidade de que ee 
reveetem - 6 Jà um praticante 
de hà longos ano• mas cuja 
popu larldade ficou circuns­
crita no melo balrrleta. Tem 
11artlclpado cm centena• de 
deeafloe dando lugar à pro­
pentllo que dcede multo cedo 
o arraetou para oe campo• de 
futebol, entregando-te à luta 
com alegria porque pontapear 
o e8férlco o encanta e eeduz. 

Nlo aendo um !dolo dae mul­
tldôc•, é querido, eetlmado e 
popular entre a ma11a a110-
datlva do seu clube e dlefruta 
dH geral• elmpatlae ontrc 01 
camarada• , que lhe reconhe­
cem, a par da proverbial mo· 
dcetio, qualidade• moral• •6-
lldae e comportamento ex .. m­
pla r. Em repreeeutaçAo do 
Clube Oriental de Lteboa, vem 
dando um magnifico exemplo 
d o tenacidade e dedicação, 
eempre no seu poeto, apto a 
•ervlr como ee tornar mais 
aconeelhàvel. Um exemplo 
vlvo para os mal• novos! 
~1àrlo António do Carmo 

Vicente, nasceu na Amadora 
em 21 de Abril de 11121, Tem. 
portanto, 29 ano•. Niio é um 
novo, ma• também não é um 
volho. Tem à sua frente ainda 
mal• alguns ano•, porque a 
condição flslca ê excelente e o 
fôlego lneegotàvel, a ponto de 
lhe <llzerem a mlúde, em ar de 
graça: Tene fôlego de gato .. . 

Pa11ado aquele pcriodo ini­
cial cm que tudo ecrve para 
dar pontapée ... e para rom­
per •• botas e sapato•, ai por 
v olta doe 14 ano• pauou a fa­
zer parte da equipa do clube 
de l'utebol Eetr6la da Amado­
ra, agremiação popular, ao 
tompo, - hoje, dleputa o cam­
peonato da III Divido da ..\. 
F. L. - tendo dleputado varla­
dlHlmoe encontro• partlcula. 
ree. Só ao• 16 começou a ali· 
nbar em deeafloe otlclale, mae 
com uma camleola diferente 
a do Matrona ida fàbrlca de 
papel do me•mo nome). Ot'pols 
do Campeonato da Zona do 
Ribatejo em que a turma coo­
quietou regular claHlflcaçAo 
averbou o eeu primeiro titulo 
de campeão com o trlunro ob­
tido no Campeonato da II OI. 
vlello da Auoclaçllo de Futebol 
de Santarém. Dol• ano• volvi. 
dos lngreHou no Clube de Fu­
tebol Benfica onde ee manteve 
até ·ªº' 21 ano•, altura em que 
mate uma vez, mudou de agre­
mlMçAO para ee ttxar no deea­
parecldo .Marvllen•e. 

(Continua na pág. Ji> 
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BELENENSES 

ACADÉMICA 
é um st~ande valo .. 
ESTÁDIO DE COIMB/tA 

perde fora de casa 

Peliciano afasta o parigo com um vistoso golpe de 
cabera 

E a Acadtmica t 
"'41""4 a ur­
Cftra bola • 
COMOlida O •eu 

flritmfo 

• 
Capela u:ecuta 
un14 bela de­
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SABER ESPERAR 
continua a ser virtude ... 

CUR I O SIDADES ... A Comiaeão Administrativa do Futebol Clube do Porto, 
que numa hora de gravidade foi chamada a dirigir 
o• destinos do popular organiemo despor tivo da 
Capital do Norte, tem •Ido digna dos melhores elo­

gios da eua mana aesoclatlva. A• coisas ligadas ao clube 
andavam mal encaminhada•, como a seu tempo dluemoe 
n a s colunae de lKStadlum>, a despeito doe desmentidos que 
no jornal cO Porto• , orgão da colectivldade, por e88a altura 
tiv eram lugar destacado. 

O novo treinador do F. C. 
d-0 Porto, Vogel, pen8a modi­
ficar a linha avançada do8 
azue8 brancos. Com a entrada 
de Nellnho na equipa, 8em dú­
vida a lguma um habilidoso, e 
a presença d" Araújo - Vogel 
lançou já oa aeua ot11ares para 
josé Maria, elemento que deve 
a e r aproveita d.o cuidadosa­
mente. 

Maa em que lugar? Nell11ho 
e Araújo, sdo Interiores; josé 
Maria, também. Pois talvez o 
Candalenae possa fixar-se a 
avançado-centro ou extremo 
- quem sabe? Vogel continua 
a observar ... 

• Há quem ndo tenha que 
fazer ou engenho. Capazes de 
tudo, os boateiros vivem para 
embaraçar m u 1 tas vez es a 
vida doa clribea e lançar a 
conf11sdo no eapirito do p1i­
bllco. 

Ainda agora ae viu Isso nos 
jornais, .em poucos felizmente, 
qua11do houver a lembrança 
de se dizer que Albano era 
coisa certa no F. C. do Porto T 
Ndo faltou logo a seguir que 
o Irrequieto rapaz do Seixal 
já estava a trabalhar no Porto! 

08 fantasl8tas sdo mágicos, 
atrevidos, sendo, apenas, de 
lamentar que pessoa8 respon­
sáveis ndo filtrem cuidadosa­
mente o aeu «trabalho> auda­
cioso. 

• O Académico F. C. co11tl. 
nua a ter confiança absoluta 
no elixir que ae chama •ama­
dorismo». Nóa ndo somos con­
tra ele, mas julgamos o popu­
lar clube do Lima demasiada­
mente só para conquistar os 
louros devidos à sua admirá­
vel boa vontade. 

Claro que arranjar equipa · 
amadora <tpara perder sem­
p re>, ou quase sempre, pode 
atenuar os efeitos do pensa­
mento generalizado entre os 
adeptos academistas. 

- Perdemos? !.fas 8e somos 
amadores , pouco Importa ... 

Estara bem assim um ano, 
ta lvez dois. Mas se as coisas 

ndo mudam de felçdo, até o 
perder como amador custará 
bastante . . . 

Entretanto, mesmo conside­
rando arrojada a Ideia aca­
demista, desejamoa-llle o p ro­
gresso e a serenidade. 

• O Salgueiros .vai pagar 
uma divida de gratlddo para 
com o engenheiro Vidal Pi­
nheiro, recentemente falecido. 
O popular clube chamou já a 
atençdo dos seus sócios para 
esse dever, e dentro de pouco 
tempo aparecerá por certo o 
seu busto, no campo de Au­
gusto Leasa. 

• Jiá quem suponha que a 
próxima «Volta a Portugab 
deva ser organizada com es­
trondo e novidade. Podemos 
garantir, porém, que há ainda 
multa fantasia em t'Olta do 
caso, ou do boato. Ainda é 
cedo para qualquer oflrmaçdo 
arrojada ... 

• Causou regosljo nesta ci­
dade o resultado da Ílltlma ina­
pecçdo médica ao clnternaclo­
nab António Araújo. Depois 
da aua exlbiçéto contra o Ben­
fica, «todo o mundo:. gostou do 
resultado do exame. 

Sabe-se que Araújo, entre­
tanto, continuará submetido a 
eapeclal vlglld11cla, embora a 
prazo mai.a lonf10. Isto será 
ga1a11tlr, nalttralmente, que o 
excelente jogador do F. C. 
Porto está mais ou menos apto 
para a prática actlva do fute­
bol. 

Ainda bem. Arai1;0 deixou 
tal impre8sdo no esplrlto do 
público, que seria doloroso o 
seu afastamento. 

• Principiou a disputar-se, 
no penúltimo domingo, um tor­
neio oficial .de andebol. Pouc-0 
poderá diz er-se, é bem verda­
de, sobre o valor das.equipas 
concorrentes - pouca8 por si­
nal . .Mas pelo que se viu e ano­
tou, é facll supor que mais 
uma vez veremos o f?. c. do 
Porto no cimo da tabela da 
classlflcaçdo. Para ndo fugir 
ao costume ..• 

Suportemos então com multe paciência a série de pica­
delas que tal sector pretendia «jogar> contra nó•; e fomos 
preparando a cresposta:o com 88 cprovaa que breve eerão 
apreciada s pela Coml88âo Adminletratlva do F. C. do Porto, 
pois a campanha externa aó magoará os amigos da colectl­
vldade; e aguardamo& o momento preeente •.. 

Havia de fazer-se juatlça. Os calcatruzee não param>, 
e screvemos há tempos. E é que não param mesmo l Agora o 
verificamo s atravee da leitura do jornal do F. C. do Porto, 
que no s eu número HO de 3 de Outubro corrente publica um 
comunicado da Comleeão Administrativa que não r elietimos 
a transcrever mais abaixo. 

O leitor verá se chovia ou não havia> qualquer razão 
especial a orientar os noeeott comentários na Revleta 
<Stadlum». E se esta «explicação neceesár ia e merecida à 
massa a seoclaOva do Futebol Clube do Porto:. colabora ou 
não com a• críticas eérlas e justa•, aqui publicadas na 
devida oportunidade. 

E para que multo• olhos possam abrir-se, u·anecreve­
mos já o comunicado da Comlasão Admlnletratlva do 
F. C. áo Porto, datado em 2 de Outubro corrente: 

«A v~rificnciio de factos muito Jnmen(áveis e-m t1uc viC'rnos en<:ontrar n vida 
administl'ativa e financeira do nosso <1uel'ido çlube. levou e11ta Comii;.sâo Admi­
ni11trath•n a ter (!Ut' em1>rcgar. ao S<').•\•iço dn colectividade, ftl$ maii; enérgicR.i; mc­
<Hdas: ;.tO seu ak»l.nce. pnra bem poder euml)rir a mi>imlO e.iminhoisfatiima Que lhe 
(oi C'Onriadà pclu mnaR;a associativa. 

Como. vo~rn. o Wmpo de que dispõe - por demasiadamente esea~. 1nu·a 
*>lvér t·esponsabilidades de inadí{wcl solução - não lhe permite encontrar tão 
dc1>1·css:.\ <1uanto OIS compromi$!JO!f. legados o t>Xigern, os meios U(!(;CSSários para 
1>oder marcar - como cndenWmente o desej:unoa - o indispensável prestigio do 
clube. vêmo-nOl:l !orçados. Jx>n.i ('Ontra a n0$$l\ vontade, a ter <1ue recorrer à i:tcnc­
rosa e sem1>re dOOicndissima massa assotfativa. no sentido de nos Mi:r permitido 
.obrar as suas ent.rnd••. no próximo jogo Fut<>Lól Clubé do Po1·t0-S~ort Li•bô• e 
acnfiea. 

~. acreditem. vcrdadeirnment-0 constransddos. que embora ao abrigo de <li!JPO· 
&içõc:s (:fn vii:tOl' <1uc vcnnitem eobral' dos ns.sociado~ ns sua&' entraclna em doii; 
jogos à csoeolhà dos dii·iJfcntets do clube. nos vemos forçados a reeorrer a ~ta.s 
medidas de exeepçüo, só POS$ivcis pela gravidade do momento que cstan1os a 
J).Mi.t.,.1u· e a que. dentro de muito uouco WmJ)O, dnremos a conhecer em Assembleia 
Geral expressamente convoC"ada JH\l't\ esse fim e na <1ual a massa aasociativa 
poderá âl>\'ceinr enüi.o, dos momentosos problemn.s <iue àflii:ccm u colectividade e 
da~ ra.1.Ô<>S que levam (>Sta CoJnissUo Adminiatrntiva n apelar para maís um MCri­
ffoio - a juntar aos muitos j;\ S\1)>01·tados pelois stus a$$0ciad03 - certos. como 
lie4lmos. de ouc estes fariio n justiça de bem compreender dois nossois prooósit.os 
e daJJ no3$nS int.cnçõe!t, em ))tocurttr debelaT eri!K's e situações que a nós não 
~11peitnm. m:u; <IU(' o bom nome do clube exige repaur primeiro e ju1gar dcJ)Ois. 
daa rea1>0n~R1>ilidndes que a cada um couber». 

Julgamos que o leitor não precisará de mais palavra&. 
Pela no88a p arte, conalderamo-noa de coneclêncla tranquila, 
a~redltando me1mo que preetamoe male um serviço ao 
F. C. do Porto, a deepelto do a podo de «amigo dos dlaboe> 
que pretenderam cµaplr-noa na face. Amigo• doa d iabo• 
sabemo• nós multo bem onde eles eetão e porque eetão. 
.Ma• podem viver dcscanaadoa : - não lhe Invejamos a 
sorte nem o lugar. 

Agora, Importa eaber que o F. C. do Por to está bem ti­
monado por uma Comissão Admlnletratlva a que não falta 
prestigio e autoridade. ·E' !880 que cont11, afinal. .. 

RODRIGUES TELES 

F E 1 R A P O PULAR 
POSIÇÃO DO S 

Benfic a .. . 
S porting .. . 
Bele nenses . 
Aeadémlea. 
P . (:. d o P orto 
«::o wllhã . 
AtléUe o .. 
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NOTA DA SEMANA 
• 

O atleta francês Sally, campeão c11rope11 de l'Clocidade pura 
e especialista dos 100 n1etros, realizou 11a ~emana passada 

uma vrocza que vode classificar-se como sc11saeional. . 
Comvctindn contm vários «ses do meio-fundo, em. particular 

.Marcel lím1scm1c e Bcllegarde numa prova clásHfra <lc 800 metros, 
cortou.'ª ·mete• à f•·ente desses 'experiment<ulos Tivai•, 110 111ag11í{ico 
,(e:J!llPI\ ,(W '3 "n~n11to 54,7 seg1tndos, equivalente tl. rota de 926 pontos 
.nii •t<t'bc'ki ffo landcs<• de 1nér.ito ca>npamdo. 

iEm'b01'Íi níio lwja clemarcaçüo rigorosa ent.·e .o meio-fundo e a 
vtiloc'ida<1e 'P>1ra, vois entre esta e aquele eristent !listllnciqs de 
C<fl'aetcr!stic«t1 mistas, a dificuldade de adaptaf<ÍO Tâ1>ida .ou a 
capnc'ida<lc (/e brillw.r simultâneamente em corridas de 100 e 800 
metras t1stat•a além d«J actuais concepçõe11, que subordinam os 
atletas à mais estreita especializaç<ío po.•s!t•el. 

Bally, t•encedor sistemático da centena. de rllt'tl'08 em 10,5 
•euu11dos, pode acercar-se de tempos admiY<Íl'<is <ilf <l meia-milita, 
im:ndi11do domhrios inacessíveis, aos melhore• 1·eloci•tas de sempre. 

e ttma autê11tica heresia. Impõe-se a l'Ct•i•iio <le ritos e crenças 
(110 se11tido figurado, evidenteme11te) que se imvla11taram no meio 
dos desporto• atléticos como símbolos de ortodoxia. 

E, vara c1ítnulo, Tegiste o leitor semi-el'Udito o lunar 011de Bally 
se manifestou ltereje : a cid<Mic de Albi, ao s11l <la li'r<rnça, foco do 
cisma Teligioso entre as doutrinas do Pawulo e as crc11~as da 
11tetempsicosc, tmzidas da Ásia. 

Coincidênci<i mais exfh'aordiná•·ia varecMlo.• i11111oss!vel e 
ciyuaTdamos, cl1cios de interesse, o conflito < 1·1111i</o em •·edoT da 
façanha do corredor lionês. Hão-de choceu·.sc opiniõe•, cheias de 
azedume, como outrora. e, talvez, mn 1101·0 Simüo ele Monfo,.te 
«ssaltc os bastiões dos novos ap6stolos. 

Provàvelmente, o leitor escolhe uma atit11Clr de buli/crença 
ante o desafio que Bally lanço1t aos llom!'ll·• !lo meio-fundo. Nós, 
que somos mcdularment~ frondist«s, ap<1iro11<1<los veios e/toques 
de ·;dcills, rejubilamos com o aco11tecimc11to, julgM1do pro1·6•·el um 

.espectáculo teatral de gra11de enceryadura. 
O do111htio <los corredores de i·elocitl(l(fr eatc11de-•e cada. 11ez 

mni.~. co11/orme os Harbig, os lJfac Ke11lcy r. out>·os <lemmcillram 
em de1·ido tempo. Os puro-sangue <las corrida• aml1icio11am des­
tituir 08 trot«dores, esta é a verdade que se 1•iHl11mbra. 

_A LGUNS rcsult<tdos dos desafios ele futebol d<~ iíltimu sem<m<i 
..7'I" /01·M1~ singularmente copiosos. Po1· cxcm 11/o, cm Espanlut, 
o A tlético de Mctd••id uanhoit ao Santmule1· 7Jo1· 11ove tentos a mn; 
o Gijon vremiou u turma de To'>"i·el<ivega com 7 <• !t; Albacete bate1t 
o 17uardido das 1·ecles do Ceuta seis veze• sem TC8posta e o Atlético 
de Bilbatt aplicou ao Celta, de Vigo, nove golos c11c«irando quatro. 
Em Viena de Á11stria, no enc011tro intcn1acional disput«do pela 
selecçüo do país contra <• Sudeslál'ia, aquela ~·cnce11 por 7 a 2; 
em Portugal, o Atlltico saiu vencedor da Ac<ulémica de Coimbra, 
vor meia dúzia a um e em Oslo, uma equipa <le clube, Spartak de 
llfosc6via, <lominou 011tra, dinamarq11eRa, por sett' a 11111. 

Eatarnoa longe de fonnular q11aisq11er co11cl11sõea genhit:as, a 
respeito deste c/1orrillto de tentos. Qua1ido muito, trata-se de uma 
coincidênci«, auradável aos amadores de estatrstien, mas também 
pode su710r-sc que se aprimoraram os meios df' ataque em detri­
mento dos 1nétodos de defesa. 

A afinação das linhas diantefras dos gr111>os <lc futebol, tor-
1wndo-as regularmente efic«zes, é o desejo máximo dos prepara­
dores. Nos tíltimo• anos, o sistema de nHwcação ccrmda •·eduziti 
algo a v1·oc/11çt1o de tentos, que é o 11uiio1· facto1· ele entusiasmo 
pom1lar. • 

No entanto, cremos este quadro ele ab11ndânci<i golist<i mern-
11te11tc fortuito e se a ete nos Teferimos é pela r<wi<lade. Mas, a 
dcrroc«da elos s11deslavos, cuia folha de scrt•iços e11i p11g11as inte1·­
nacioiwis permite inclui-los entre os yra n<les d<i liola redonda, 
tem sabor 11t1dto diverso. 

A Áustria está illiciando uma rc11at>re11ça p11ja11te. Desde 
Not·emb-ro de 1949, cio bater os sudesla1·0~, e111 Belgrado, por 5 a 2, 
não conse11tiu a derrol«. Empatou com os RuiçoA, nt> mês de Março, 
por 3-3, bateu <i Itália em Abril, pela difere11ça mfllima, domiltou 
a Htmgria pelo score de 5-3 e agora deli ti"'" liç1io aos compatrio­
tas do Marechal Tito. 

Cabe per91mt.ar: Que teria111 co11uguido 05 1mpilos de Hugo 
il1 cisl, caso se tivessem deslocado ao Rio ele J a!leiro? 

A ascc11~ão dos a11stríacos, cuja i11t11iç1io para o jogo da bola 
redonda é 1mive1·sal11tente conhecida, parece 1111t facto irrefutável. 
O vrcdomfaio Robre as nações da Em·ov« Central e Balcdnicas -
se bem q110 vcse a checos e italicinos - co11stitui 11111 belo aconteci-
1ne11to, q110 ill1st1·<• os vienenses, colocando-os ao vru· dos melhores 

. f1ttebolist<1s da actualidade. 

RAFAED BARRADAS 

Verifique, por experiência própria, 
a qualidade das películas L U MIE RE 
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i Atletismo 
.\o ('nC'~•rrAr " l-J>Ot"I\ de verão. os dcg.. 

porlt)ic nll(.tiC'o• na F:uropa pugnaram 
t>Or (n~·lo "l•Ot<-ôtkRm('n~. A e<iuir>a 
dA Bfhtit'ft. ch:l'IMouo.N' até ao Próximo 
Orit:n~. hA~ncló " Crikla f' A Tuw:tul&. 
('m f.>nrontn'Ml que toram di11pulAdos em 
.\tieonu e AnkAra. C"Om a J)f'Hitnf& de 
~xtrP.onlin4rlo pQbllto. 

Em .._\tenu 11anhan1m por 101 pt&. a 
F-": f'm Ankara o. tuttOS aueumbiram 
por 79 ,. n. 
... Em ;\t ilio (lú.lia) houvt um torneio 
de C'Ari.C't('r lnternaf'lonal. que comprttn­
tlcu nl<"m14'• e 'ftu11trfll<'OIC. Armando Fi· 
luput. C'AMJ,t.\o da F.uroJ)a e de IWift, 
ele lutrrt·h·1u1, nulhorou o rtt0rde mundi1d 
dn!I '1-10 jnrdu tuendo 61.9 segundos. e 
i1rualou <> tempo europt•u dos 400 metros, 
C'Om 51,li. 

Ouho Hnl hrnn, <> IAn~ndor de martelo 
'l'nddiR, ntlrou o enf(enho n G9.17 me· 
tl"Oli, "º"'º f'<'<'nrde nRdonn1 e um dos 
n1clh01'<'~ r~ •ultndo>< mundlnlR. 

O:o1 Rtlt•l'"' AltinJl...- Ceil'l~r e Ilftas. 
c:ltt1111i tif"ArRm·lll' no• doi• primeiros pos­
to" nn. 11rovn dt• 100 melro. planos. com 
11.-1 M'R'. e- ·11.lt re.11pttUvamente. Tam· 
l~m o 11crmAnlN> Ph:heimer ganhou 0$ 

MO .-m l m. 61,, Mit " o tonbttido lan­
C#lilot', Cont<llini, arrtmtMOu o dil<(() à 
rli•tAn<"hl dt 6 u;:;. mttl'OI. à f~nte de 
Tosi, fJUie nlin1riu $2.7!t. 
8 1.JltoJo<·k fklhou na tc>nlativa ode ultra· 
ra.uar o t~mJM') dt Cundllr Haem:r. noJ> 
:.000 mttl"O". Cotrf.-hclo t"m Prap, co~ 
sruiu. ="ll'"""ª• U minutoe 16.2 "tgundos:. 
e,x.N"!lrndo o 1·(~nlf' mundhtl ,de dezoito 
~undul" exacto•. 
e Em Alhl, o \.'t"loci11Ul lr.f,ne$4 Balh· 
hnrnlou o tt·m1l4 mlnimo nat'lon~ , d03 
100 mdro" 00.r.i ftt'sr.) e dtt>ols·,bat.oo.,~~ 
mclhon·s mQIO·fundh1t.u ~o IS<"U JlJtfs.'1-( 11.Q· 
l!oennc. J,\11Utfl V('rnler t" Brll(IJtnr<J~, rR"a­
nhando º" kOO m('llMJI .cm 11 ,n;i. · 5j17 
~gundm1. 
tt O vdo<'l11ta unnnmf.n.M' ~Uo.Y".t ... t..,'\ 
ll<'Rch. d<•h.•nto1 do ~·f't'<>rde, mu~l\I .._<\e 
ZOO mt'ln>" (' 1l t• 220 Jiw.las. a-"-.nh~ l'la 
".orridn de JOO mc•lro• d~·..Jogo .. :der.Bô­
linu, no t('m~ 11-("nJNU•lonftl .,,e,\p-.1.,~ .. 
.\ IH'O\·a t•·11hM)U 0 11(' trn GuaY•Quil, na 
R4:-t1tl.blka do t:c1urulor. 

Ciclismo 
.,~"u"to C""J,pl. tt"t.Abel('('ido do desas· 

tr" <tU(' 110frtu hA nlaum t<'mpo, regre&­
M>U it.IJ romJ><'tltõetl. 1;;m Bronnl (Itália) 
triuntou numR ('Orrldn lndl\!ldul\I de 80 
(lui16mtt1•ot1. bnl<'ndo 'J'('rt1t?:i, Pasotti, 
:'ililnno. li. Lconl. ~te .. 

Boxe 
Dt11>oi11 d~ um 11rólogo calmo e' pru· 

dl'nlc, o ('l\Ml>t'lo de l i"rKnta de cmíni· 
mOP. H onorulo Prl\~i. l\tacou r ude­
mente o ""'l>lrAnh•, l.u(s Skena. no decor­
rer do combftlt dh,:put.Ado ('m Paris. m&1 
\·iu ILI auu ttntaU\'"'' J>trdertm-M irre­
mtdiàvf:lmtnlt-. 

Skena. brilhante (•rimiata. ttaistou 
um.A vitória Por pontort, e apodeTOu...se do 
('a.nu)(!o()nAto. no termo doe U a.ualtos 
con~rtAdoa. e Em Bunt fSult•> o 1>ffO clevi~imo 
belvfti.:oo. UuhlC"r ba~u Cl Houacine. jo.. 
srador dt )bf"Ot'OL 
tt J;;m Verona. Atvaro Nvvoloni 11.IC'!n• 
deu ao Urfl'O dt ('ampdo de Itália de 
cJeviuimou, derrolltndo Falcinelli, vor 
l)·Onlol!I. tm J 2 routtda. 
• No& J·;,.tndoa Unldo11, ltocky Craiiano, 
Rnligo rKml><'ÜO do Mundo de cmédios> 
rcKl)urt"C<'U ('m Ch lN\li:fO. 0 1>011to a Gene 
Burlon. 1>6·10 forn de combate ao 7.º 
:1.l'!'IR)lO. 
8 E rn Mllwnnk<>(', o cnm1>eiio mundial 
de clC'veo lke Wllllictms. IO(rcu uma 
llerrotJt oor t>Or"lõtt lnt-11J)t-radoe. ante Joe 
:Miccli, C"UJoit <'rédllofl, Rlé agora. não 
tt'"Am <'onhtf'ld<>•· O titulo continua. cm 
J>OC:lcr d~ Wlllil\mfl, pois nlo fora posto 
à clis1>ulA. e Em Honolulu ( HAwal), o ne1(ro Beau 
Jack derrotou l'hilip Kim. Jot;rador local. 
tdC'ant•ntio a dttltlo do l.rbitl'O, ao 10.• 
11.1wtlto. e .-:.t.A tnAn-1ulo para o dia !O deste: 
mfs o t-nf'Qntro t'nt.~ Rolando La Sl&ru 
• o it.Rlhuio Du11lo Spaa-nolo. E!it,n do.is 
Pt'IO&-lkfll\dot f'OmbAtC'rio na Arena de. 
S. Nlrolftu, <·m Nova Ioraue. e Pil'rre Mont•n•. Ntmp.eão de } 'n.nca 

, de '1>(!.M)li cltve••· R'Anhou AO jovei:n J>ugi­
. li&(n ~r"<'UUt·a 1}?eobM>'J. arandc rival de 

J;;dsrR1'd D~l~n()fl., \lm <"Ombalc · em dt.z: 
., r"4!1"1tº"·,.cr<.'t",Íll\c~O i·m Pari~'." : 

Futebol 
• to "ª''º df'! ou• d'•/io1. a co1dar 

paro o Co'"I~""º'" 4a. Liga. IJt11le«1. o 
1.\llddl"• t o ArHJtGl "40 à /rt:RU ela 
cloe.f/it"G(4o, ,.,.. io.,.ldodt d~ J)011lt.cn. O 
M•"<'ÂUlt"r UJtítff 1 o New:cla.Utt • e· 
Qatf'ttt-"04' e I lli01'IO tl.t iiftrrttÇG. 

N& n111Mfo d4 lítto /illtArGM olgK1tl 
C'lkbt• de graRdtl tradlr6n. ('OMO A1WK 
l'ill.a. St1"dt"rla'Kd, Sh•ffirld WN•~lda:N. 
Ch<lM'a.. e E-etrl<>"· f 1U> do t'ntr>M.i• Q'll-C º" Vrit"tíro• "plira,.tm oo lead«":r, Netc­
tlattlr. 10nci '•tort'adG dt"rrotG em Bir­
'ttingham. e Na lldlia., MWio ,. 1Joto"1tcr. atgue1n " 
1>ar. tom 1f> pot1 t o1t, f)crttUHidot ~lo b t· 
1u,1acioMl (IJ). J1u1r•1tu11 (8) , Como s 
La:io (1) etc .. 

• A COJ)J>A J]('rnRr<'hl, v('lha de 32 ano."J, A darot" dti Roma vtlo J tn1cxtu1, 
disuutoU•M' um1t ve~ mAis na distância com· 1-11 embor(t. n4o 1ur1>rcendeue, 6 de 
de :?37 f1ull6nwtro11. A vnrtida e a c.he- 11ubllnJ1.ar 1nlo volut~•• d& te-n.to1. 
~nda livc·rnm lusrnr em Leguano. e ao e A /rf'ttt~ do ecrn1)JeonC1to d4 Su.iça. 
t'Rbo tlc um 1pri1tt t'('rrado. FioTenzo '-''''º o ,.. •• e. Bi"""" e Serttdtt. C()1ft 1 
Crh>DA bAttu Alfredo '!tfartini, vor meio ponto•. A di11pwt<i do tuuiro 1>01to é 
metro. t"m 6 h. 20 m. 50 te1C'·· urrada. tom o F. C. Bdle. )"()M-"O' Fd-

8 Um '"ª"'" ( ntre f'lt'llst•• ,..s~ ... e..., 'ºlf"· ~- e. BtlliNtOMO- t ,. •• e. z .. riqve 
1laliaftf)11 ttl~bnHfo na. pl1ta Oerlikon.;4e .. , ~ ;;::j,.,::0,'";;'"~10"';:::...dd• tJ,o aJM­

~~';:.U('. c:S:..~1 .. ~ 1'~~ii6':tro"~!t;:!: J ec>Mf() d,. f.'rcnt(«, o Stro«>•roo f)rbfo.. 
-rt'lótrio, u11.liviclwd rlt • Qullómttros e "'"""· ("()M U. J>lt' .. aobrf' o rt•to do lott. 
mt>io-fun•lO) <"Ontra 2. fí!J:'°:·~'::p ª:;,,;~· tr;.~). RtiJU (11). 

t• A attNal C'l1J•ífico.r8.o do Co1"peonoto 
4 BllginJ, ao li•" d4. f.• jortuuhl, ~ como 

Hipismo 
N1\ prc~cnçn do lnume1·ávtl multidão, 

dh11H1loU•&C em l.onA"ch tunt>8 o clássico 
Prt:mJo do J\ rco elo 1'1·lunfo. dotado de 
25 mllhiScs de fr1-nl"o11 Pftra o cavalo 
ven<"edor. 

A ('OUdelarla Bouallftc erft a favorita. 
Tris imoontntee ouro-aanguea - o ven­
cNor da CoronaUon Cu'O. de 1949; o 
ven«tlor rlo St. ~r e d~ Doncaster 
$ehAM"h u c.\lit~lla>. belo exemplar 
htpiro - 1~odl•m ohter o primeiro posto 
mu cTautíeme>. de Mr. Dupr4, <Ali· 
sl~n. de )Ir. Pillml'r f' •V Amlnl>, che-­
scanun no. tr& prlmtll"09 lugare:e:, c:on­
tra.ri•ndo todoa oe pl"()S"n61tlcos. 

H i1•diN: 1.• RadJtg C. Brudlo..t 
( ]() f)IA.): t.• P. e. ) f ali.M()Í• e F. e. 
IA~llt'Oi• (1 t>lt.); S. C. A?t.Mrl~cht • 
R. C. /llali"t'f (8 vt1.); A"ttté-rpici f 
Standartt C. f,, (1). 

MEDALHAS 
Emblelllas e prémios d'arte 

para todos os desportos 
HELDER CUNHA 

f abricante 
B.. Corft!• iroe, H O• t .• - Te1I. ! UH 

LI SBO A 



No Estádio Alvalade Operário· Putebol Clube 

llatação no Belenenses 

1rmando Ferreira, ;ogador lfO'llino, foi lwnwnageado num 
almoço 

(Ver noticia na pigina S) 

~me~.......-~--------

Em cima, os participantes na pr011a dwputada no 
Porto. Ao. lado, um trecho das fÍMÍIJ das corridas 

d18putadas no Eatddio Alvalade 

~-> 

O grupo de honra do ÔpM"d.rio hUbol Clube que e~tá a de$emp1mhar 
um bom papBl no Campeonato da Segunda Divi8ão 

Provas de bicicletas 
com motor 

(Vidé Reportagem sobre o Clube na página 6) 

f)oquei em Patins 

A equipa du C:lub11 J11)a>1t~ de :>ugr•s qu• Uª"'"'" 
o CampfO'llato Regional do Porto, 11encendo o 

Acadfmico, na final, em dois encontroB 


